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Aproxima-se  mais  um  "3t 
de  JULHO"!  Para  nós,  pres- 
biterianos independentes 
essa  data  é  mais  do  que  fa- 
miliar -  é  data  naciona 

Desde  a  infância,  nc 
res  dos  nossos  pais  e  de 
SOS  avós,  essa  data  era  espe- 
rada com  grande  expectativa. 
Todas  as  igrejas  locais,  além 
das  comemorações  de  praxe, 
com  culto  solene,  históri 
etc,  levantavam  uma  "cole 
la  especial".  Havia  até  uma 
certa  competição  para  ver 
qual  igreja  dava  mais. 

No  início  deste  século,  em 
pais  essencialmente  agrícola 
como  era  o  Brail,  muitas  igre- 
jas, particularmente  as  da 
zona  rural,  tinham  nessa  Co- 
leta toda  a  contribuição  do 


Ao  ir 


nistéric 


1955,  no  Presbitério  da 
Araraquarense,  no  interior  de 
São  Paulo,  pastoreei  quatro 
igrejas:  duas  eram  totalmen- 
te urbanas;  a  terceira  possuía 
congregações  rurais;  e  a  quar- 
a  era  totalmente  na  zona  ru- 
al.  Nesta  última,  em  minha 
primeira  visita  pastoral,  já 
íncontrei  o  orçamento  do 
mo  todo,  pois  era  a  coleta 
que  havia  sido  levantada  no 
dia  31  de  JULHO  do  ano  an- 

Quando  relemos  "O  ES- 
TANDARTE" dos  anos  10  a 
folheamos  a  "SEMA- 
NA EVANGÉLICA"  (anos  de 
927/28),  encontramos  arti- 
:os  assinados  por  Othoniel 
Motta,  Vicente  Themudo 
Lessa,  Alfredo  Borges  Teixei- 
ra, Orlando  Ferraz,  Thomaz 
Pinheiro  Guimarães,  Lívio 
Teixeira  e  tantos  outros  vul- 
tos de  nossa  história  denomi- 
nacional,  todos  fazendo  ape- 
los veementes  em  favor  da 
Coleta  especial". 
Os  tempos  mudaram.  O 
asil  já  não  é  assencialmen- 
agrícola.  A  indústria  pesa- 
chegou  depois  da  2^  Guer- 


ra Mundial  (1939-1945).  Os 
centros  urbanos  polarizaram 
as  concentrações  demográ- 
ficas, de  modo  até  exagera- 
do e  indesejável. 

Assim  é  que  no  censo  de 
1940,  a  população  brasileira 
estava  concentrada  na  zona 
rural  (70%  a  75%);  e  apenas 
25%  a  30%  na  zona  urbana. 
Hoje,  cinco  décadas  depois, 
a  situação  é  exatamente  in- 

Com  o  passar  dos  anos,  as 
igrejas  urbanas  foram  apren- 
dendo a  organizar  as  suas  fi- 
nanças de  modo  racional, 
através  de  dízimos  e  contri- 
buições sistemáticas  mensais. 
Sem  dúvida,  este  é  o  método 
mais  correto  e  lógico. 

Atualmente,  não  obstante 
a  existência  da  contribuição 
sistemática,  nossas  igrejas 
ainda  levantam  uma  "coleta 
especial",  como  gratidão  a 
Deus  pelo  aniversário  de  or- 
ganização, e  que  serve  como 
reforço  para  o  orçamento  lo- 
cal. 

UM  pogco  DE 

HISTORIA 

Nunca  será  demasiado 
relembrar  os  nomes  dos  va- 
lorosos fundadores  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  naquele  31  de  JU- 
LHO de  1903. 


Isso  é  bom  como  informa- 
ção aos  crentes  mais  novos, 
servindo  também  para  avivar 
a  memória  dos  mais  vividos. 

Eis  a  lista  dos  7  (sele)  mi- 
nistros pioneiros: 

Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira (1855-1923).  Rev.  Cae- 
tano Nogueira  Júnior  ( 1 855- 
1909).  Rev.  Othoniel  Motta 
(1878-1951)  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa  (1874-19391. 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira 
(1878-1975).  Rev.  Ernesto 
Luiz  de  Oliveira  ( 1 874-1 938) 
Rev.  Bento  Ferraz  (1865- 
1944). 

Os  1 5  (quinze)  Presbíteros 
e  suas  respectivas  igrejas,  na 
época,  são: 

Dinarte  Ferreira  Coutinho 
(do  Ribeirão  do  Veado). 
Delphino  Augusto  de  Moraes 
(de  Avaré).  Saturnino  Borges 
Teixeira  (de  Borda  da  Mata). 
Antônio  José  de  Souza  (de 
São  Bartolomeu).  Júlio  Olyn- 
tho  (de  Cabo  Verde).  Aquilino 
Nogueira  César  (de  Matão). 
José  Celestino  de  Aguiar  (de 
Lençóis  Paulista).  João  da 
Matta  Coelho  (de  Cruzeiro). 
Sebastião  Pinheiro  (de  Cam- 
pinas). José  Antônio  de  Le- 
mos (de  São  Manuel).  Seve- 
ro Virgílio  Franco  (de  Cam- 
pestre). Joaquim  Honório  Pi- 
nheiro (da  l''  de  São  Paulo). 


Francisco  Pires  de  Camargo 

(de  Lençóis  Paulista).  João 
Garcia  Novo  (de  Mogi-Mi- 
rim)  João  do  Amaral  Camar- 
go (de  Bela  Vista  de  Tatuí). 

Os  onze  presbíteros  que 
iniciam  essa  relação  partici- 
param da  reunião  realizada 
na  noite  do  dia  3 1/7/1 903;  os 
quatro  últimos  foram  arrola- 
dos na  reunião  do  dia  seguin- 
te: l»/8/1903. 

O  1°  Presbitério  foi  cha- 
mado Presbitério  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
ou,  simplesmente.  Presbitério 
Independente.  O  primeiro 
Presidente  foi  o  Rev.  Caeta- 
no Nogueira  Júnior.  O  pri- 
meiro Secretário  foi  o  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa,  que 
também  foi  escolhido  como 
Secretário  Permanente.  O  pri- 
meiro Tesoureiro  foi  o  Rev. 
Othoniel  Motta. 

Cerca  de  um  mós  depois, 
ocorreu  a  adesão  de  mais  um 
ministro;  foi  o  Rev.  Francis- 
co Lotufo,  pastor  da  Igreja  de 
Bolucalu-SP 

A  primeira  estatística  re- 
gistrada por  Vicente  Themu- 
do Lessa  iin  Annaes  f/a  Z"' 
Egreja  Presliyleriana  de  São 
Paulo,  1938,  PP  684/5),  no 
início  de  1907,  registrava:  56 
igrejas;  12  pastores;  e  4.224 
membros  comungantes. 
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VeJa  nesta  edção' 

Dia  de  jejum  e  oração  3 

Semana  de  oração  4 

Liturgia  para  o  31  de  Julho  5 

Q  mais 

Coréia  95  3 

Atas  de  Presbitérios  . ,  7  a  10 

Clínica  Pastoral   u 


Convém  esclarecer,  quan- 
to aos  ministros,  que  além 
dos  7  fundadores,  aderiram  a 
seguir:  Rev.  Francisco  lotufo, 
de  Uolucatu,  em  setembro  de 
1903;  Rev.  Belarmino  Ferraz, 
ordenado  em  janeiro  de 
1905;  Rev.  José  Mauricio 
Higgins,  de  Curitiba  -  PK,  em 
janeiro  de  1 905;  Rev.  Manoel 
Machado  e  Rev.  Alfredo 
Ferreira,  ambos  rec  cbidos  no 
inicio  de  1907, 

O  nosso  primeiro  Sínodo 
foi  instalado  em  22  de  janei- 
ro de  1908,  contando  três 
Presbitérios:  do  Oeste,  do  Sul 
e  do  Norte.  Esle  último,  en- 
tretanto, só  foi  instalado  cm 
30-01-1909,  em  Fortaleza- 
CE,  pelo  Rev.  Themudo  Lessa. 

O  nosso  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  foi  funda- 
do em  1 905 .  "O  ESTANDAR- 
TE",  órgão  oficial  da  Igreja, 
fundado  em  07/01/1 891,  pe- 
los Revs.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, Bento  Ferraz  I-  o  Presb. 
Joaquim  Alves  Corrêa,  con- 
tinuou com  a  IPI  do  Brasil, 
com  publicação  ininterrupta. 

Eis  aí,  em  síntese,  alguns 
informes  dos  primórdios  de 
nossa  amada  Igreja.  Não  po- 
demfís  esquecer  nossas  ori- 
gens. Nenhum  povo  se  faz 
sem  história. 

É  bem  verdade  que  hou- 
ve lulas,  dissabores,  embales 
acirrados  (quer  escritos,  quer 
verbais),  tanto  de  um  lado 
como  de  oulro,  mas  também 
houve  muitos  aspectos  posi- 
tivos que  hoje,  longe  do  ca- 
lor das  refregas,  nós  podemos 
analisar,  com  mais  calma, 
tudo  o  que  aconteceu. 

Todavia,  continuamos  em 
nossos  arraiais,  sustentando 
bem  alto  "O  ESTANDARTE", 
e  fazendo  tudo  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador"! 

Deo  gratias  pelos  nossos 
maiores,  cujo  legado  deve- 
mos honrar. 

Kev.  Paulo  ('intra  Damião 
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Com  a  presença  de 
aproximadamente 
4.000  lideres  cris- 
lãos,  vindos  de  186  países, 
aconteceu  entre  os  dias  1 7 
a  25  de  maio,  a  Consulta 
Global  sobre  Evangeli- 
zação Mundial,  em  Seul. 
Provavelmente  a  reunião 
mais  representativa  de  toda 
a  história  da  cristandade. 
Sob  os  auspícios  do  Movi- 
mento AD2000  e  da  Igreja 
Evangélica  Coreana,  esta- 
vam presentes  nessa  reu- 
nião 16  líderes  de  nossa 
igreja,  entre  eles,  nosso  pre- 
sidente, Rev.  Mathias  Quin- 
tela de  Souza. 

Como  resultado  dos 
Congressos  de  Evangeli- 
zação de  Lausanne  (1974) 
e  Manila  (1989),  e  em  par- 
ceria com  a  Aliança  Evan- 
gélica Mundial  (WEF),  o 
Movimento  AD2000  nas- 
ceu no  coração  de  líderes 
de  vários  continentes,  que 
sonhavam  mobilizar  a  Igre- 
ja de  lesus  para  o  final  des- 
te séc  u  lo.  Com  o  lema  "uma 
igreja  para  cada  povo  e  o 
Evangelho  para  cada  pes- 
soa", hoje  o  AD2000  está 
fincado  em  aproximada- 
mente 200  países,  alcan- 
çando êxito  especialmente 
na  América  Latina,  África  e 
algumas  regiões  da  Ásia.  O 
propósito  deste  movimen- 
to, antes  de  mais  nada,  é 
catalisar  as  estruturas  já 
existentes  para  que  todos  os 
povos  da  terra  ouçam  as 
boas  novas  do  Evangelho. 
Não  se  trata,  portanto,  de 
um  modelo  único  e  pré-fa- 
bricado  na  mente  de  alguns 
especialistas.  Trata-se  de 
discutir,  planejar  e  levar  à 
ação  a  tarefa  missionária, 
no  seu  sentido  integral.  E 
para  isso,  mobilizar  igrejas 
locais,  secretarias  e  agênci- 
as missio-nárias,  seminários 
teológicos,  editoras,  movi- 
mentos de  oração,  consul- 
tas, etc,  em  direção  à  ur- 
gência do  cumprimento  da 
Grande  Comissão. 


COREIA  95: 
Um  aconteci- 
mento marcante 
neste  final  de 
milénio!  m 


Durante  9  dias,  estive- 
mos reunidos  no  Centro  de 
Missões  Mundiais,  um  local 
construído  especialmente 
para  abrigar  reuniões  das 
várias  denominações  co- 
reanas. Neste  lugar  fomos 
impacta-dos  pela  palavra  de 
vários  líderes,  especialmen- 
te os  do  3°  mundo.  Causou- 
nos  enorme  surpresa  e  ale- 
gria verificar  o  que  Deus 
está  fazendo  em  alguns  lu- 
gares deste  mundo,  especi- 
almente na  África,  América 
Latina,  países  da  Europa 
Oriental  e  do  Pacífico  Sul. 
Indiscutivelmente,  o  Espíri- 
to de  Deus  está  trabalhan- 
do de  forma  surpreenden- 
te. Os  que  ali  estavam  re- 
conheceram que  este  perí- 
odo da  história  está  sendo 
marcado  por  um  mover  do 
Espírito  no  sentido  de  levar 
a  Igreja  de  (esus  a  cumprir 
a  Grande  Comissão.  Não  há 
como  negar  este  fato.  Dei- 
xando de  lado  qualquer  ufa- 
nismo, cremos  que  nunca  a 
igreja  de  lesus  reuniu  tan- 
tas condições  para  estender 
o  Reino  de  Deus  até  aos 
confins  da  terra. 

Algumas  das  conclusões 
desta  consulta  foram  as  se- 
guintes: 

O  Mandato 

A  visão,  a  missão  e  a  es- 
tratégia tem  como  base  o 
modelo  encarnacional  de 
lesus  (Ci.4.4).  Em  obediên- 
cia a  Ele,  os  discípulos  fo- 
ram adiante,  no  poder  do 
Espírito,  como  testemunhas 
para  estabelecer  Sua  Igreja 


em  todo  o  mundo.  (Atos. 
1 .8)  Cristo  levou  seus  discí- 
pulos a  crescerem  não  so- 
mente em  santidade,  mas 
tornando-os  participantes 
ativos  em  sua  missão  (Jo.1 4- 
17). 

A  Visão 

Reunimo-nos  ao  redor 
de  uma  visão  estabelecida 
pelo  mandato  de  Cristo,  de 
"fazer  discípulos  de  todas  as 
nações"  (Mt.28.19)  e  "pre- 
gar o  evangelho  a  toda  cri- 
atura" (Mc.  16.15).  Nossa 
preocupação  é  que  toda  a 
igreja  leve  o  evangelho  in- 
tegral para  todo  o  mundo. 
Nossa  prioridade,  mas  não 
nosso  foco  exclusivo,  está 
na  área  chamada  Janela  1 0/ 
40  (que  está  localizada  en- 
tre os  graus  1 0  e  40  ao  Nor- 
te da  linha  do  Equador,  que 
vai  da  África  Ocidental  até 
a  Ásia  Oriental),  onde  vive 
a  maior  parte  dos  povos  não 
alcançados  pelo  evangelho. 
Nesta  região  encontram-se 
também  os  níveis  mais  bai- 
xos da  pobreza,  analfabetis- 
mo, doença  e  sofrimento. 

Vemos  o  final  deste  mi- 
lénio como  um  momento 
especial  e  único  para  re- 
enfatizar  a  urgência  de  se 
levar  o  evangelho  até  os 
confins  da  terra.  O  ano 
2000  sene  como  uma  data 
que  poderá  registrar  o  avan- 
ço sem  precedente  do  evan- 
gelho. 

O  Propósito 

Em  um  espírito  de  servi- 
dão.  queremos  encorajar  e 


motivar  os  líderes  e  igrejas 
cristãs,  levando-os  a  obede 
cer  à  grande  comissão.  Nos- 
so  objetivo  é  estimular  a  co- 
operação entre  as  denomi- 
nações, igrejas,  organiza 
ções  cristãs,  juntas  e  agên- 
cias missionárias  e  grupos 
de  serviço,  no  sentido  de 
trabalharem  em  parceria  em 
direção  ao  mesmo  objetivo 
(Jo.l  7.20-23). 

Esperamos  a  implanta- 
ção de  Igrejas  com  visão 

povo  desta  terra,  tanto  em 

Isto  assegurará  que  cada 
pessoa  tenha  uma  oportu- 
nidade de  ouvir  do  amor,  da 
verdade  e  do  poder  salva- 
dor de  Jesus.  Em  face  do  ra- 
cismo e  lutas  no  meio  das 
tribos,  cremos  que  somen- 
te o  evangelho  pode  trazei 
paz  e  reconciliação  entre  os 
povos  (Ef.2.14). 

As  Estratégias 

Sem  que  haja  um  aviva- 
mento genuíno,  enviado 
dos  céus,  todos  os  nossos 
esforços  serão  em  vão.  A 
magnitude  desta  tarefa  esta 
além  das  nossas  forças,  r 
reconhecemos  que,  com 
Deus,  todas  as  coisas  são 
possíveis  (2  Co.  10.4;  Fil. 
4.13). 

Nossa  tarefa  será  disse- 
minar informações  e  facili- 
tar a  cooperação  do  traba- 
lho missionário,  desenvol 
vimenio  de  liderança,  com 
paixão  pelas  necessidades 
físicas  e  de  justiça  social. 
Cremos  que  estas  estratégi- 
as alcançarão  êxito  através 
de  iniciativas  nacionais, 
país  por  pais.  Agradecemos 
muito  o  exemplo  dos  ir- 
mãos e  irmãs  da  Igreja  da 
Coréia,  que  têm  expandido 
sua  igreja  em  todo  o  país  e 
se  tornando  uma  força 
missionária  em  várias  par- 
tes do  mundo. 
O  Compromisso 
O  potencial  do  Movi 
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Sanlo,  r 
Senhor  )ei 


tregou  por  n 


I 


mento  AD2000  pôde 
concretamente  experin- 
tado  na  noite  do  dia  20  de 
maio,  no  Estádio  Olímpico 
de  Seul.  Naquela  ocasião, 
80.000  estudantes  coreanos 

obediência  à  Grande  Co- 

Nós,  também,  compro- 
mi  iemo-nos  com  a  evange- 
h/arào  mundial.  Para  isso 
precisamos  estar  cheios  do 
poder  do  Espírito,  que  vem 
do  alto.  Portanto,  em  total 
dependência  do  Espírito 
dedicamos  ao 

mesmo  se  en- 
ós "  (Cl  2.20). 
Apesar  das  dificuldades, 
vemos  com  expectativa  o 
dia  quando  o  evangelho  fi- 
nalmente "será  pregado  em 
todas  as  nações"  (Mt  24. 1 4), 
e  oí  redimidos  do  Senhor 
serão  reunidos  de  "toda  tri- 
bo, povo  e  nação"  (Ap  5.9) 
Caro  leitor,  você  está  dis- 
posto a  fazer  parte  deste  es- 
forço de  mobilização,  para 
que  o  mundo  creia  que  )e- 
sus  é  o  Salvador  do  mundo? 

Como  membro  da  IPI, 
você  gostaria  de  ajudar  de 
alguma  forma  o  avanço  da 
obra  missionária  em  nosso 
pais  e  no  mundo?  Já  pensou 
em  usar  sua  igreja  local, 
sí  MS  lideres,  seu  Presbitério, 
élulas  de  oração  para 
slorço  sem  preceden- 
irj  que  todos  os  povos 
ira  tenham  acesso  ao 
1  -Cimento  de  Cristo? 
'  você  deseja  maiores 

 rmações  sobre  esta  con- 

í' ''j  acontecida  na  Coréia, 
<Ju  a  respeito  do  Movimen- 
to AD2000,  escreva  para 
Caixa  Postal  1261  -  São 
Pãulo-SP  -  01059-970. 

H".  Oswaldo  Prado  Filho 
IPI  do  Ipiranga 
'  "urdenador  Nacional  do 
.Movimento  AD2000  - 
Brasil 


IPI  DO  BRASIL  —  92  ANOS 

Um  dia  de  Jejum  e  Oração 


Como  pane  das  celebrações  do  aniversário  da  nossa 
Igreja,  a  diretoria  convoca  todos  os  presbiterianos  indepen- 
dentes para  um  dia  de  jejum  e  oração,  com  o  objetivo  de 
pedirmos  a  Deus  uma  Jornada  Feliz,  conforme  Pastoral  do 
Presidente  -  O  Estandarte  -  Abril/Maio  -  1995. 

Jejuar  é  demonstrar  humildade  diante  de  Deus,  privan- 
do o  corpo  dos  alimentos  habituais,  e  propiciando  maior 
elevação  espiritual,  através  de  uma  subordinação  conscien- 
te de  nosso  espírito  ao  Espírito  do  Senhor. 

Todo  jejum  deve  partir  de  um  espírito  livre,  espontâ- 
neo e  realmente  humilde,  sem  nenhuma  pretensão  de  me- 
recimentos pessoais  ou  coletivos. 

Ao  nos  dispormos  a  essa  disciplina  espiritual,  eleve- 
mos ao  Senhor  as  nossas  almas  com  solene  propósito,  fruto 
da  boa  vontade,  abraçando  as  vantagens  da  abstinência,  bus- 
cando o  crescimento  na  vida  cristã. 


durante  a  tentação  no  deserto 
lienlemente  para  o  início  de 


Efetivamente,  os  nossos  jejuns  n5o  devem  se  asseme- 
lhar àqueles  sobre  os  quais  o  profeta  Isaias  relata  no  capítu- 
lo 58  versos  3,4  e  5,  mas  sim,  como  o  Senhor  Jesus  ensinou 
aos  seus  discípulos,  orientando  a  maneira  correia  de  jejuar, 
conforme  o  relato  de  Mateus  6: 1 6- 1 8. 

O  próprio  Jesus  jeji 
(Ml.  4.2),  preparando-se 
seu  abençoado  ministério. 

Que  cada  um  jejue  com  sinceridade  de  coração,  cur- 
vando-se  diante  de  Deus  em  oração,  em  profundo  arrepen- 
dimento, de  modo  que  participe  da  unidade  de  plena  obe- 
diência ao  Espírito  Santo,  a  fim  de  que  a  IPI  do  Brasil  se 
fortaleça  e  realize  uma  Jornada  feliz! 

Klisabtit' Junsvn  Cintru  Diiiniiio 
de  Música  e  IMlnfiia 


CRESCENDO 
COMPARTICIPAÇÃO 
E  UNIDADE,  RUMO 
AO  CENTENARIO 


IPI  DO  BRASIL -92  ANOS. 


IGREIA 

PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE 
DO  BRASIL 
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SEMANA  DE  ORAÇÃO 


Dia  24  de  julho: 
segunda-feira 


Texto  bíblico:  I  Tm  2:1  7 
Tema  do  dia:  Uma  Jorna- 
da Feliz  para  os  líderes  da 
Igreja. 

Tópicos:  oração  de  inler- 

cessSo  por:  Comissão  Execu- 
tiva, Comissão  Adminislrali- 
va,  Assessoria  luridica,  Co- 
missão de  Fí-  L-  Ordem,  pas- 
tores, presbíteros  e  diáconos. 

hinos:  Oração  a  lesus  ■ 
S.H.  490 

Buscar-te-ei,  Senhor,  bem 
cedo  -  Canteiro  II,  3 


Dia  25  de  julho: 
terça-feira 


Texto  bíblico:  Cl  4:2-7 
Tema  do  dia:  Um.i  jorna- 
da Kelí/  |)ara  a  Ediuação  Te- 
ológica r  (  ri^l.i 


Eduard.i  .           r   Se. 

cretaria  de  liln.  .1^,1.. 

Hinos;  Invocação  -  S.H. 

29 

Vem,  6  Todo-poderoso  - 

S.H.  30 

Que  solene  Majestade  - 
Canteiro  I,  9 

Sonda-me  -  Canteiro  IV, 

19 

Na  lênue  luz  da  madru- 
gada -  Canteiro  III,  20 


Dia  26  de  julho: 
quarta-feira 


Texto  bíblico:  Mt  28:18- 

20 

Tema  do  dia:  Uma  torna- 
da Feli7  pata  a  evangeliza- 
ção e  expansão  da  Igreja. 

Tópicos:  n,M,A,<  ík-  inter- 


Nesta  tradicional  semana  que  antecede  a  comemoração  do  nonagésimo 
segundo  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  desejamos  lembrar  o  texto  de  Mt.  18:20, 
onde  Jesus  diz:  "Porque  onde  estiverem  dois  ou  três  reunidos  em  meu  nome,  ali 
estou  no  meio  deles." 

Neste  espírito,  vamos  nos  reunir  e  convocar  as  nossas  igrejas  para  orar 
pela  nossa  denominação. 

Cada  igreja  local  deve  programar  a  Semana  de  Oração,  adaptando  as 
sugestões,  conforme  for  mais  conveniente  para  a  sua  comunidade.  Poderá  ha- 
ver um  revesamento  de  grupos,  ou  reuniões  à  noite,  sendo  dirigidas  cada  dia 
por  um  Departamento. 

As  reuniões  poderão  ter  a  seguinte  ordem: 

-  prelúdio 

-  oração  de  adoração 

-  leitura  bí^lioi  do  texto  indicado 

-  breve  reflexão  sobre  o  tema  do  dia  para  gratidão 

-  orações  de  gratidão 

-  hino 

-  breve  reflexão  sobre  o  tema  do  dia  para  intercessão 

-  orações  de  intercessão 

-  hino 

-  oração  do  Pai  Nosso 

-  poslúdio 

O  grupo  responsável  pela  direção  do  trabalho  deverá  procurar  a  maior 
participação  possível  dos  presentes. 


,H.\ 


çòes  Inter-eclesiásiícas. 

Hino:  Quem  irá!  -  S, 
456 

Onde  os  obreiros!  -  S.H. 
457 

lesus  Cristo,  esperança  pa- 
ra o  mundo  -  Canteiro  V,  1 2 
As  caravelas  -  Canteiro  V, 


Terra  do  coração  -  Cantei- 
ro V,  1 6 

A  oferenda  dos  sentidos 
Canteiro  V,  1 7 


mento  "Cristo  é  Vida". 

Hinos:  Serviço  do  crente 
-  S.H.  440 

Igreja,  alerta  -  S.H.  455 

A  reunião  do  povo  -  Can- 
teiro II,  7 

Os  seus  intentos  cumpre 
Deus  -  Canteiro  V,  1 3 

lunlos  -  Canteiro  V,  4 


Dia  27  de  julho 
quinta-feira 


sôes. 


Texto  bíblico:  1  Co  12: 

12-31 

Tema  do  dia:  Uma  lorna- 
da  Feliz  para  os  serviços  da 
Igreja. 

Tópicos:  oração  de  Inler- 

cessão  por:  Secretaria  de 

ni,„.ini,i   \sM>s.,.,i.i  de  Im- 

ptens,iel..i(iH]il;,,K  ,10:  revis- 
ta "Alvoi.Kl.i  imnal  -o 
Estandarte'  \vms^,.im  ,ív 
Informática  \ssrss,.i,,,  ,\c 
Estatística  e  tslado  Espiritu- 
al; Assessoria  de  Planejamen- 
to; Comissão  Especial  de 
Música  e  Liturgia:  Acampa- 


Dia  28  de  julho 
sexta-feira 


Texto  bíblico:  Tito  2:1-10 
Tema  do  dia:  Uma  Jorna- 
da Feliz  para  as  famílias  da 
Igreja. 

Tópicos:  oração  de  inter- 
cessão por:  Secretaria  de  For- 
ças Leigas:  Coordenadoria  de 
Umpismo;  Coordenadoria  de 
Adolescentes:  Coordenadoria 
de  Crianças;  Coordenadoria 
de  Adultos. 

Hinos:  Doce  amor  -  S.H. 
624 

Caminhando  em  amor  - 
hino  das  Forças  Leigas 

No  Espírito  unidos  -  Can- 
teiro VI,  1 

Ao  Deus  de  nossos  pais  - 
Canteiro  I,  4 

Gratidão  -  Canteiro  1,  1 7 


Dia  29  de  julho 
sábado 

(DIA  DE  JEJUM 

E  ORAÇÃO) 


Texto  bíblico:  Esdras  8:21 
Tema  do  dia:  Uma  Jorna- 
da Feliz  para  a  IPI  do  Brasil. 

Tópicos:  momentos  de 
confissão,  intercessão  e  ação 
de  graças  pela  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil. 


Ato  de  confissão,  inter- 
cessão e  ação  de  graças. 

-  Prelúdio 

-  Oração  de  adoração 

-  Hino:  Grandioso  és  Tu  - 
S.H.  65 

-  Leitura  bíblica  em  unís- 
sono: Esdras  8.21 

-  Hino:  Bem  de  manhã  - 
S.H.  555 

-  Chamada  ao  arrependi- 
mento: 

Oficiante:  Sê,  pois,  zelo- 
so, e  arrepende-te.  Eis  que 
estou  à  porta  e  bato;  se  al- 
guém ouvir  a  minha  voz,  e 


abrir  a  porta;  entrarei  e  cea- 
rei com  ele  e  ele  comigo. 

-  Hino;  Senhor,  eu  preci- 
so de  Ti -S.H.  168 

-  Confissão  de  pecado 
confissões  individuais:  ora- 
ção silenciosa 

Todos:  Senhor,  confessa- 
mos que  temos  pecado  por 
pensamento,  palavras  e 
obras.  Perdoa,  Senhor,  as  nos 
sas  falhas  como  corpo  de 
Cristo,  pois  estamos  diante  de 
Ti  com  os  nossos  corações 
abertos  e  arrependidos. 

-  Responso  congrega 
cional:  Cordeiro  de  Deus 
Canteiro  III,  29 

-  Declaração  de  Perdão 
Oficiante:  A  misericórdi.i 

do  Senhor  é  de  eternidade  .1 
eternidade  sobre  os  que  o  ti. 
mem.  Em  nome  de  Jesus  Cns 
to  somos  perdoados!  Que  . 
Deus  de  misericórdia,  quL 
perdoa  todas  as  nossas  trans- 
gressões, fortaleça-nos  na 
Verdade  e  no  Bem,  e  pelo 
Espírito  Santo  nos  guarde  em 
Cristo  Jesus.  Amém. 

-  Responso  congregacm 
nal;  Glória  ao  Pai  -  Canteir. 
II,  25 

-  Leitura  bíblica  alternada 
Neemias  9:6-21 

-  Hino  congregaciona! 
Nós  estamos  aqui  reunidos 
Canteiro  VI,  1 3 

-  Orações  de  intercessão 
para  uma  Jornada  Feliz  da  IF 
do  Brasil  -  (Observar  as  sn 
gestões  de  pedidos  enviado 
pelas  Secretarias  e  Assesson 
as). 

-  Hino:  Fortalece  a  Tu, 
Igreja  -  S.H.  552 

-  Orações  deaçãodegr 

ças 

Todos:  Damos-Te  graç.i 
ó  Deus,  pela  existência  da  II 
do  Brasil  e  pelas  vitóri.i 
alcançadas  ao  longo  destt 
92  anos.  Hoje  estamos  con 
os  nossos  corações  alegrev 
pela  possibilidade  de  sonh.nt 
com  um  futuro  cheio  de  bêii 
çãos  para  a  nossa  Igreja,  e  p-  i 
isso  cantamos  como  cant.i 
ram  os  nossos  pais:  "Chu^.i 
de  bênçãos  teremos. ..(SF 
510) 

-  Oração  do  Pai  Nosso 

-  Bênção  Apostólica 

-  Amém  congregacional 

-  Poslúdio 
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CELEBRAÇÃO  DO  92=  ANIVERSÁRIO  DA  IPI  DO  BRASIL 

LITURGIA  PARA  O  "31  DE  JULHO" 


I  -  ADORAMOS  A 
DEUS,  O  SENHOR 
DA  IGREJA 

Prelúdio  (silêncio  e 
oração) 

Saudação 

Oficiante;  Graça  e 
a  vós,  da  parte  da- 
quele que  é,  que  era  e 
que  há  de  vir,  e  da  parte 
de  Jesus  Cristo,  a  fiel  tes- 
temunha, o  primogénito 
dos  mortos  e  soberano 
dos  reis  da  terra  (Ap  1 .4- 
5) 

Hino;  O  LOUVOR 
DE  TODOS  OS  POVOS 
-  Canteiro  I,  n-  1  2 

Oração  de  adoração 

Todos:  Senhor  Deus  e 
Pai,  neste  mundo  cheio 
de  desamor  e  dissensões, 
tu  nos  deste  a  tua  Igreja, 
onde  achamos  paz  ao 
ouvir  a  tua  palavra  e  ao 
adorar  a  tua  glória.  Nós, 
que  somos  o  teu  povo, 
ovelhas  do  teu  rebanho, 
nós  e  os  nossos  descen- 
dentes te  louvaremos 
para  sempre  e  cantare- 
mos hinos  de  louvor  a  ti. 
em  nome  de  Jesus. 
Amém! 


II  -  CONFESSA- 
MOS QUE  SOMOS 
UMA  IGREJA  PECA- 
DORA 


Oficiante:  Estas  coi- 
sas diz  o  Amém:  Conhe- 


ço as  tuas  obras,  que 
nem  és  quente,  nem  frio; 
pois  dizes:  Estou  rico  e 
abastado  e  não  preciso 
de  coisa  alguma. 

Povo;  Senhor,  aben- 
çoa a  tua  Igreja  a  fim  de 
que  a  sua  vida  seja  um 
constante  reconheci- 
mento de  que  é  pobre, 
cega  e  nua. 

Oficiante;  Esta  é  a 
mensagem  daquele  que 
está  segurando  as  sete 
estrelas  na  mão  direita  e 
que  anda  no  meio  dos 
sete  candelabros  de 
ouro;  conheço  as  tuas 
obras,  tanto  o  teu  amor 
como  a  tua  perseveran- 
ça. Tenho,  porém,  con- 
tra ti  que  abandonaste  o 
teu  primeiro  amor. 

Povo;  Senhor,  ajuda- 
nos  a  lembrar  quando 
caímos  e  a  voltar  a  ti 
com  corações  arrepen- 
didos. 

Oficiante:  Sê,  pois, 
zeloso  e  arrepende-te. 
Eis  que  estou  à  porta  e 
bato;  se  alguém  ouvir  a 
minha  voz  e  abrir  a  por- 
ta, entrarei  e  cearei  com 
ele,  e  ele  comigo. 

Povo;  Senhor,  perdoa 
as  falhas  de  tua  Igreja, 
pois  estamos  diante  de  ti 
com  os  corações  abertos 
e  arrependidos. 


Oração  silenciosa 

Declaração  de  per- 
dão 

Oficiante:  "Pela  mor- 


te de  Cristo  na  cruz,  so- 
mos libertados,  isto  é,  os 
nossos  pecados  estão 
perdoados.  E  agora  gló- 
ria seja  dada  a  Deus, 
que,  por  meio  do  seu 
poder  que  age  em  nós, 
pode  fazer  muito  mais 
do  que  pedimos  ou  pen- 
samos. Glória  a  Deus 
por  meio  da  Igreja  e  de 
Cristo  Jesus,  por  todos  os 
tempos  e  para  sempre. 
Amém!  (Ef  1.7  e  3.20). 

Hino:  Cantai  a  Cristo 
-S.H.  394 


III  -  SOMOS  ORI- 
ENTADOS PELA  PA- 
LAVRA DE  DEUS 

Oração  por  ilumina- 
ção 

Oficiante:  Como  ove- 
Ihas  perdidas,  muitas 
vezes  temos  andado  sem 
rumo.  Dá-nos  novas  for- 
ças, ó  Deus,  para  que 
possamos  te  louvar.  Que 
os  teus  ensinamentos 
nos  ajudem. 

Leitura(s)  bíblica(s) 
Proclamação  da  Pala- 


Hino- IGREJA,  ALER- 
TA- S.H.  n»455 

Oficiante:  Em  comu- 
nhão com  toda  a  Igreja 
de  Cristo,  confessemos 
nossa  fé; 

Todos:  Creio  em  Deus 


Pai,  Todo-poderoso,  cri- 
ador do  céu  e  da  terra;  e 
em  Jesus  Cristo,  seu  úni- 
co Filho,  nosso  Senhor; 
o  qual  foi  concebido  por 
obra  do  Espírito  Santo; 
nasceu  da  virgem  Maria, 
padeceu  sob  o  poder  de 
Pôncio  Pilatos,  foi  cruci- 
ficado, morto  e  sepulta- 
do; desceu  ao  Hades; 
ressuscitou  ao  terceiro 
dia,  subiu  ao  céu,  e  está 
sentado  h  direita  de 
Deus  Pai  Todo-podero- 
so, donde  há  de  vir  a  jul- 
gar os  vivos  e  os  mortos. 
Creio  no  Espírito  Santo, 
na  santa  Igreja  católica, 
na  comunhão  dos  san- 
tos, na  remissão  dos  pe- 
cados, na  ressurreição 
do  corpo  e  na  vida  eter- 
na. Amém. 


IV  -  CONSAGRA- 
MO-NOS  AO  SE- 
NHOR 

Atos  pastorais: 

-  Batismo,  Profissão 
de  fé  e  Ordenação  de 
Oficiais 

Momentos  de  inter- 
cessão: três  orações  pela 
IPI  do  Brasil,  pelo  Evan- 
gelho em  nossa  Pátria  e 
pelo  trabalho  local. 

Ofertório:  Coleta  es- 
pecial do  "31  de  Julho" 
-  hino  congregacional: 
Chuvas  de  bênçãos  - 
S.H.  n'-'510. 


V  -  RENDEMOS 
GRAÇAS  AO  SE- 
NHOR 

Convite  .1  mesa 

Grande  Oração  de 
Ação  de  Graças 

Distribuição  dos  ele- 
mentos 

Oração  pós-comu- 
nhào:  Lu(  as  1.2')- U 

Todos:  Agora,  Senhor, 
despede  cm  paz  o  teu 
servo,  segundo  a  tua  Pa- 
lavra; porque  os  meus 
olhos  já  viram  a  lua  sal- 
vação, d  qual  preparas- 
te diante  de  todos  os  po- 
vos: luz  para  revelação 
aos  gentios,  e  para  a  gló- 
ria (lo  teu  povo  de  Is- 

Hino:  UM  PENDÃO 
REAL  -  S.H.  n'í  4()(> 

Oficiante:  Ide  em 

paz!  Sede  corajosos  e 
fortes  no  testemunho  do 
Evangelho  entre  os  ho- 
mens. Servi  ao  Senhor 
com  alegria,  no  poder 
do  Espírito  Santo. 

Todos;  Amém 
Bênção  Apostólica 
Poslúdio 


Observação:  hsiu 
liturgia  foi  elaborada 
com  base  no  novo  Ma- 
nual de  Culto,  a  ser 
publicado  brevemente. 


I  A  LIVRARIA  PENDÃO  REAL  tem  tudo  o  que  você  Precisa.  Consulte!  f| 
Fone  f 01 1 J  25748«  —  Tele  fax  fOI  I J  258-1 635  ^ 
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Secretaria  de  Educação 

Pelas  revistas  da  Escola  Dominical: 

•  Produção  do  material  quadrimestral. 

•  Recursos  humanos,  ou  seja,  novos  colaboradores  nas  áreaí 
de  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos. 

Pelos  projetos  alternativos: 

•  Revista  de  Educação  Cristã 

•  Revista  de  Discipulado 

•  Revista  de  Missões 

•  Revista  de  Doutrina  Cristã 

•  Tradução  de  livros  que  darão  subsídios  ao  povo  de  Deu- 
qu.inio  ,i  vida  educativa  da  Igreja, 


n,l,<,n, 


I.i(;o,;k 
■s  hur 


is  quanto  à  preparação  de 


iceiras  quanto  ao  treinamento  de 
is  regiões  do  pais. 


•tondic..) 
Educadores  Cristãos  nas  div 
Pelos  membros  da  Secretaria 

Oremos,  para  que,  em  um  futuro  próximo,  tenhamos  uma 
equipe  de  redatores,  editores,  ele,  fazendo  Educação  Cristã  com 
tempo  integral. 

Rev.  Silas  de  Oliveira 
Secretaria  de  Educação 


Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 

•  Por  recursos  para  a  educação  teológica. 

•  Pelos  Seminários  de  São  Paulo,  Fortaleza  e  Londrina:  direção,  corpo  docente 
e  corpo  discente. 

•  Pelo  Rev.  Áureo  (Diretor  do  Sem.  de  Fortaleza),  que  estará  fazendo  pós- 
graduação  em  Princeton-USA,  até  junho/96. 

•  Pelos  membros  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Rev.  Mário  Ademar  Fava 
Presidente 


Assessoria  de 
Planejamento 

•  Clonlii  açâo  de  Deus. 

•  Maior  consciência  e  respeito  ã 
soberania  de  Deus. 

•  Participação,  unidade  e  cresci- 
meiílo  na  e  da  Igreja. 

•  Desenvolvimento  do  pensamen- 
to 1'stralégico,  da  visão  global  e  de  fu- 
turo da  Igreja  Nacional  -  "Pensar  gran- 
de e  longe". 

"  Eliminação  do  ativismo  e  do 
imediatismo. 

•  Resgate  do  espirito  protestante  , 
da  atuação  profética  da  Igreja  e  do  sa- 
cerdócio universal  dos  crentes. 

•  Maior  conhecimento  das  escritu- 
ras e  do  poder  de  Deus. 

•  Confissão  de  pecados  e  pedido 
de  perdão  pelos  erros  passados. 

•  Agradecimento  pelas  vitórias 
alcançadas. 

•  Maior  compromisso  dos  mem- 
bros. 

Presb.  Irídio  Johansen  de  Moura 


Tesouraria  da  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concflio: 

•  Sabedoria  para  a  administração  finan- 
ceira da  Igreja. 


contin 


ãos  para 
n  fiéis  er 


s  igrejas  e  que  as 
suas  contribuições. 
Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva 
Tesoureiro 


Assessoria  e  Imprensa  e  Comunicação 

•  Orar  pelo  Jornal  "O  ESTANDARTE": 

Para  que  ele  possa  ser  um  veículo  de  comunicação  que  reflita  i 
caminhar  do  Povo  de  Deus. 

Que  ele  possa  ser  edificante  e  obediente  ao  projeto  de  Deus 
para  com  a  IPI  do  Brasil. 

Valorizar  o  bem  e  condenar  o  mal,  ressaltando  aquele  e  depre- 
ciando este. 

*  Orar  pela  "ALVORADA,  Revista  da  Família": 

Para  que  ela  possa  continuar  a  serviço  da  família,  valorizando  a 
harmonia  entre  os  familiares  em  constante  obediência  à  vontade 
de  Deus. 

Que  ela  possa  continuar  valorizando  o  homem  criatura  e  filho 
de  Deus,  mostrando-lhe  o  caminho  da  paz  e  a  felicidade  em  Cristo 
Jesus. 

Valorizar  o  lar  verdadeiramente  cristão,  formado  por  intermé- 
dio do  amor,  tendo  Cristo  como  hóspede  invisível,  mas  real. 

Presb.  Francisco  de  Almeida 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Ação  de  Graças: 

•  Pelo  trabalho  que  homens  e  mulheres  têm  desenvolvido  nas  igrejas 
locais. 

•  Pelas  Coordenadorias  Regionais  que  têm  desempenhado  seu  papel, 
realizando  Encontros,  promovendo  a  unidade  da  Igreja,  estimulando  e 
coordenando  as  ações  em  nível  presbiterial. 

•  Pela  equipe  de  assessores  que  tem  sido  fiel  no  trabalho  e  suporte 
eficiente  das  atividades  dos  coordenadores  nacionais. 

Intercessão: 

•  Que  o  objetivo  de  Consolidação  das  Coordenadorias  Regionais  e 
Locais  possa  ser  atingido. 

•  Que  homens  e  mulheres  continuem  juntos,  tendo  em  vista  a  unidade 
da  Igreja  e  a  implantação  do  Reino  de  Deus. 

•  Que  haja  boa  vontade,  colaboração  e  orientação  dos  presbitérios 
para  com  o  trabalho  leigo  a  nível  local  e  regional. 

•  Que  ministros  e  leigos  estejam  juntos,  exercitando  seus  dons,  com 
vistas  ã  edificação  da  Igreja. 

Presb.  Paulo  e  Iaci  Nogueira 
Coordenadores  Nacionais 


Coordenadoria 
Nacional  do 
Umpismo 

•  Despertamento  e  com- 
promisso com  o  evangelismo; 
e  ousadia,  sabedoria  e 
criatividade  no  desenvolvi- 
mento desta  missão. 

•  Sensibilidade  para  en- 
tendermos qual  é  a  vontade 
de  Deus  para  a  igreja  e  para 
o  mundo.  Que  Ele  nos  con- 
ceda a  mesma  visão,  ou  seja, 
o  mesmo  enfoque  com  o  qual 
ele  próprio  vê  a  humanida- 
de. 

Ronaldo  Dias  de  Andrade 
Coordenador 
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PRESBITÉRIO  DO 
NORDESTE 


PRESBITÉRIO  DO  NORTE 


45' Reunião -ano  1994..  Re- 
sumo das  Atas:  1. Nova  Mesa: 
Presidente:  Rev.  Flávio  Fer- 
reira Peçanha,  Vlce-Preslden- 
te:  Rev.  Kléber  Nobre  de 
Queiroz,  1°  Secretário:  Rev. 
)ango  M.  Fernandes  Miranda, 
T>  Secretário:  Presb.  João  Ba- 
tista Amaral  de  Oliveira,  Se- 
cretário Permanente:  Rev. 
Rubens  Diender  Oliveira 
ima,  Tesoureiro:  Presb.  |oão 
lí.iiista  Cavalcanti  Neto. 
~  nistribuição  de  Forças:  1*^ 

'  .ie  Natal:  Rev.  Kléber  No- 
de  Queiroz;  2"  IPI  de 

.iHl:  Rev.  Jango  Magno 
Hernandes  Miranda;  3*  IPI  de 
Natal:  Rev.  Isac  Scarcela  de 
Carvalho;  IPI  de  Pendências: 
Rev.  Rubens  Diender  Olivei- 
r,i  Lima;  1=  IPI  de  Fortaleza: 
Ke\.  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira; 2»  IPI  de  Fortaleza:  Rev. 
Hernany  R.  Vieira  e  a  Mis- 
sionária Rosângela  Viana 
Lima;  IPI  de  Henrique  Jorge 
(Fortaleza):  Rev.  Eriberto 
Soto;  IPI  de  Jereissate  I 
(Maracanaú):  Rev.  Walter 
Candido  da  Silva;  IPI  de 
Cabedelo:  Rev.  Flávio  Fer- 
reira Peçanha;  Congregação 
Presb.  Campina  Grande:  Rev. 
Isac  Scarcela  de  Carvalho  e 
o  Evang.  Adilson  Carciano; 
Congr.  Presb. Cidade  Nova 
(Natal),  Rev.  José  Alves  Pon- 
tes. Campo  Miss.de  Mossoró: 
Rev.  Francisco  Ferreira  Nu- 
nes: Seminário  de  Fortaleza; 
Re\  s. Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira. Alfredo  Santos  Oliva, 
Eriberto  Sato,  Frank  Leonard 
Arnold  e  Uverland  Barros  da 
Em  disponibilidade  os 
'  :  Francisco  Pereira  de 
1  e  Joel  Duarte  do  Nas- 
■  nto.  B.Tranferèncias: 
Alcides  Duque  Estrada 
e  Alfredo  Santos  Oliva. 
4. Aprovação  das  atas:  dos 
■  Conselhos,  da  Comissão  Exe- 
cutiva, como  também  as  con- 
tos da  Tesouraria  e  de  Fundo 
SOS  do  Presbitério.  5. Nome- 
ações e  Eleições:  Secretaria 
de  Planejamento  e  Missões: 
Revs.  Frank  Leonard  Arnold, 
Kléber  Nobre  de  Queiroz, 
Hermany  R. Vieira,  Presb. 
fcão  Batista  Cavalcante  Neto. 
Representantes  do  Presbitério 


junto  ao  Supremo  Concilio: 
Rodrigues  de 


Ol 


;  Flávio  Fei 


Peçanha,  Presbs.  João  Batis- 
ta Amaral  de  Oliveira  e 
Aluizio  Bezerra  de  Oliveira. 
Suplentes:  Revs.  Jango  Mag- 
no Fernandes  Miranda  e 
Kléber  Nobre  de  Queiroz. 
Presbs.  Roberto  Bezerra  de 
Melo  e  Manoel  Portela  Mena 
Barreto.  Representantes  do 
Presbitério  junto  ao  Sínodo 
Setentrional:  Revs.  Kléber 
Nobre  de  Queiroz,  Uverland 
Barros  da  Silva,  Frank 
Leonard  Arnold,  Eriberto 
Sato,  Presbs.  Aluizio  Bezerra 
de  Oliveira,  João  Batista 
Amaral  de  Oliveira  e  Sabino 
Gregorio  Antunes.  Suplentes: 
Revs.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  Rubens  Diender 
Oliveira  Lima,  Flávio  Ferreira 
Peçanha  e  Isac  Scarcela  de 
Carvalho.  Presbs.  Antônio 
Barbosa,  Roberto  Bezerra  de 
Melo,  Francisco  Analício  Sil- 
va Souza  e  Torquatro  Rodri- 
gues Sampaio.  Ordenação  de 
Ministros:  Foi  ordenado  o  Lie. 
Walter  Cândido  da  Silva. 
Moto  para  o  Presbitério:  Fl. 
2.13.  Local  da  próxima  reu- 
nião ordinária  do  Presbitério: 
1*  IPI  de  Natal.  Encerramen- 
to da  45*  Reunião  do  Presbi- 
tério do  Nordeste:  Cântico  do 
hino  "Um  Pendão  Real",  ora- 
ção e  bênção  apostólica. 

Rev.  Rubens  Diender 
Oliveira  Lima 
Secretário  Permanente 


64*  Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  do  Norte.  Data  e 
Local :  1 2- 1 4  de  novembro  de 
1994 -2' IPI  de  São  Luis-MA. 
Pastores  presentes:  Revs. 
Almir  André  Culrim  Ewerton, 
Almir  André  dos  Santos,  Hei- 
tor da  Silva  Glória,  lloivaldo 
Araújo  Rodrigues,  Raimundo 
Estêvão  do  Amaral,  Ricardo 
Vargas  Mora  e  Valdir  Mariano 
de  Souza.  Ausentes:  Rev.  Jor- 
ge Antonio  Garcia  de  Carva- 
lho. Igrejas  Representadas:  1'' 
IPI  de  São  Luís:  Presb. 
Edmilson  de  Araújo  Pires:  2^ 
IPI  de  São  Luís:  Presb.  José 
Carlos  Viana  Costa:  3'  IPI  de 
São  Luís:  Presb.  Ismael  Braga 
Abreu:  IPI  de  COHATRAC: 
Presb.  Manoel  Ribeiro  Brito: 
2-  IPI  de  Belém:  Presb. 
Arlindo  Gasparino  Cata- 
nhede;  IPI  de  Terezina:  Presb. 
Gregório  Raimundo  Soares; 
IPI  de  Viana:  Presb.  José 
Henrique  Cutrim;  IPI  de 
Matinha:  Zwingle  Pinheiro 
Braga.  Ausentes.  T  IPI  de 
Belém  e  IPI  de  Terra  Firme. 
Nova  Diretoria:  Presidente 
Rev.  Almir  Ewerton;  Vice-Pre- 
sídente:  Presb.  Sérgio  Roberto 
Cotrim  Guará;  1°  Secretário: 
Rev.  Valdir;  2"  Secretário: 
Rev.  Almir  Santos;  Tesourei- 
ro; Presb.  Manoel;  Secretário 
Permanente:  Presb.  Edmilson. 
Representantes  junto  ao  Su- 
premo Concílio:  Titulares: 
Pastores:  Revs.:  lloivaldo  e 
Valdir:  Presbs.:  Manoel  e 


ATENÇÃO 


Os  Pastores,  Presbíteros  e  Agentes  de  O  ESTANDAR- 
TE que  enviarem  noticias  de  suas  igrejas,  devem  ler  em 
conta  o  seguinte: 

1  -  As  notícias  devem  ser  datilograladas  em  papel  sullile, 
com  espaço  duplo  entre  as  linhas.  Isso  facilita  a  digitação. 

2  -  As  lotos  enviadas  devem  ser  bem  nítidas,  podendo 
ser  coloridas  ou  não. 

3  -  Não  enviem  fotos  por  FAX,  pois  licam  sem  nitidez 
suficiente  para  publicação  no  jornal. 

4  -  Os  resumos  de  atas  de  Presbitérios  e  Sínodos,  além 
de  serem  datilogralados  com  espaço  duplo  entre  as  linhas, 
devem  trazer,  no  final,  o  nome  e  o  cargo  do  responsável, 
além  da  respectiva  assinatura,  pois  são  aios  oficiais. 

Agradecemos  a  atenção  e  a  colaboração  de  todos  nes- 
se sentido. 

A  fíEDAÇÃO 


Edmilson.  Suplentes:  Pasto- 
res: Revs.  Almir  Ewerton  e 
Heitor:  Presbs.:  Agostinho  e 
Duarte.  Representantes  junto 
ao  Sínodo:  Titulares;  Pastores: 
Revs.  |osé  Antonio,  Almir  dos 
Santos,  Iliovaldo  e  Valdir; 
Presbs.  Arlindo,  Manoel, 
Zwingle  e  Agostinho.  Suplen- 
tes: Pastores:  Revs.  Almir 
Ewerton,  Ricardo,  Heitor  e 
Raimundo  Amaral;  Presbs.: 
Duarte,  Sérgio,  I  lenrique  e 
Edmilson.  Distribuição  de 
Forças:  l^e  IPIs  e  São  Luís: 
Rev.  Valdir;  2"  IPI  de  São  Luis: 
Rev.  Almir  Ewerton:  IPI  do 
COHATRAC  e  Congregação 
Presbiterial  de  Dacabal:  Rev. 
Iliovaldo;  IPI  de  Teresina  e 
Congregação  Presbiterial  de 
Caxias:  Rev.  José  Antonio; 
IPIs  de  Matinha,  Viana  e  Con- 
gregação Presbiterial  de  São 
João  Batista:  Rev.  Ricardo; 
Congregações  Presbiteriais  de 
Penalva  e  Cajari:  Rev.  Rai- 
mundo Amaral;  I  IPI  de  Be- 
lém e  IPI  de  Terra  Firme:  Rev. 
Jorge  Antonio;  2'  IPI  de  Be- 
lém e  IPI  de  Terra  Firme:  Rev. 
Jorge  Antonio;  2'  IPI  de 
Belém:  Rev.  Almir  dos  San- 
tos; Rev.  Heitor:  disponibili- 
dade aliva.  Obi.  O  atendi- 
mento pasloral  às  Congrega- 
ções Presbiteriais  de  Penalva, 
Cajari  e  São  joão  Halisla  será 
auxiliado  pelo  Presb.  José 
Henrique  Cutrim.  Decisões: 
1 )  Nomear  comissão  para  re- 
presentar o  Presbitério  do 


Norte  numa  visita  a  ser  reali- 
zada em  janeiro  de  1995  ao 
Presbitério  do  Vale  do 
Muskingum  (E.U.A.),  com 
vistas  ã  celebração  de  con- 
vénio de  parceria.  2)  Assumir 
responsabilidade  eclesióstica 
sobre  o  campo  missionário  de 
Bacabal.  3)  Nomear  comis- 
são de  visita  ao  campo  mis- 
sionário de  Imperatriz,  com 
vistas  a  futuro  convénio  Mis- 
sionário com  a  S.M.I.  4)  No- 
mear comissão  para  juhíla- 
çâo  do  Rev.  Almir  dos  San- 
tos, no  dia  1 8  de  dezembro 
próximo.  Nomear  comissão 
para  visitar  a  1'  IPI  de  Belém, 
IPI  de  Terra  Firme  e  Rev.  Jor- 
ge, em  virtude  dos  mesmos 
não  lerem  comparecido  a 
esta  reunião  ordinária  e  se- 
quer justificarem  suas  ausên- 
cias, ou  quitarem  seus  débi- 
tos junto  a  este  Concflío.  Se- 
cretários Presbiteriais:  Evan- 
gelização e  Missões:  Rev. 
Ricardo:  Forças  Leigas:  Rev. 
Heitor;  Diaconia;  Rev.  José 
Antonio;  Finanças:  Presb. 
Manoel;  Educação  Crislã; 
Presb.  Sérgio.  Tutor  Eclesiás- 
tico: Rev.  Almir  dos  Santos. 
Moto  do  Presbitério:  "Aviva 
a  tua  obra,  ó  Se-nhor!"(Hc. 
3.2).Próxima  Reunião:  3''  IPI 
de  São  Luís,  17  a  19  de  no- 
vembro de  1995. 

N.R.  ■  Sem  indicação  e  assi- 
nalara do  responsável  pela 


ACAMPAMENTO  BARNABÉ 

Em  Juquitiba,  a  70  km  de  São  Paulo, 
100.000  m'  de  área  verde,  capacidade  para 
160  pessoas.  Três  piscinas,  três  campos,  uma 
quadra,  salão  de  reuniões,  refeitório, 
churrasqueira  etc. 
Venha  conviver  com  a  natureza. 
Informações  e  reservas,  fone: 

536-0166 


(011) i 


Leia  e  a«sine 

O  ESTANDARTE 
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PRESBITÉRIO  DE 
OSASCO 


Data  e  Local:  14.12.1994,  na 
IPl  de  Bela  Vista.  Ministros 
Presentes:  Revs.  Alberto 
Cancissu  Tríndacle,  Augusto 
Navarro  Di.i-.,  nirii.i'.  H.irbo- 
sa  de  hiii.r  V,r„.i 

dos  Santos,  Lino  Medeiros 
dos  Santos,  Oséas  Gribeler, 
Teodoro  Tangonelli,  Valdir 
Augusto  Vesco.  Ministros 
Ausentes:  Revs,  Antonio 
Couvêa  de  Mendon(,a,  Da- 
niel Resende  Bittencourt, 
Daniel  Tseng  Tien  Lai,  Edgar 
Vinand,  Eliseu  Fonda  da  Sil- 
va, iisnn  Marra  de  Castro, 


de  Osasco:  Presb.  Dr.  Eduar- 
do Couvêa  de  Mendonça;  IPl 
de  Bela  Vista:  Presb.  Onam 
Gonçalves  de  Castro;  IPl  de 
Vila  Yara,  Presb.  Zaqueu  Mar- 
ques Ferreira;  IPl  de  Vila  São 
José:  Presb.  Zaqueu  Marques 
Ferreira;  IPl  de  Vila  São  josé, 
Presb.  Oswaldo  Brito  de  Mo- 
raes; IPl  do  Jd.  Helena  Ma- 
ria: Presb.  Cleber  Ribeiro 
Tavares;  IPl  do  )d.  Piratininga: 
Presb.  José  Carlos  Soares;  IPl 
do  Jd.   Bonança:  Presb. 
Jurandi  Antônio  Oliveira. 
Nova  Mesa:  Presidente:  Rev. 
Dimas  Barbosa  de  Lima; 
Vice-Presidenie:  Rev.  Leon- 
tino  Farias  dos  Santos;  l**  Se- 
cretário: Presb.  Oswaldo 
Brito  de  Moraes;  2°  Secretá- 
rio: Presb.  Onam  Gonçalves 
de  Castro;  Tesoureiro:  Frede- 
rico Rocha  Marques;  Secre- 
tário Permanente:  Rev.  Oséas 
Gribeler.  Principais  Resolu- 
ções: 1  .Conceder  disponibi- 
lidade ativa  aos  Revs.  Edgar 
Vinand,  llson  Marra  de  Cas- 
tro, Oséas  Gribeler;  2. Nome- 
ar os  Secretários  Presbiteriais 
junto  às:  Coordenadoria  dos 
Adultos:  Presb.  Oswaldo 
Brito  de  Moraes:  Coorde- 
nadoria da  Mocidade:  Rev 
Alberto  Cancissu  Trindade; 
Coordenadoria  dos  Adoles- 
centes: Rev.Eliseu  Fonda  da 
Silva;  Secretário  Presb.  de 
Diaconia:  Presb.  Júlio  Perei- 


ra Barbosa;  Secretário  Presb. 
de  Missões:  Presb.  Clóvis  Ja- 
cinto de  Lima;  Secretários 
Presbs.  de  Combate  ao  Racis- 
mo: Rev  Leontino  Farias  dos 
Santos  e  Presb.  Onam  Gon- 
çalves de  Castro;  Secretário 
de  Educaçáo  Cristã:  Presb. 
Dr.  Eduardo  Couvêa  de  Men- 
donça. Tutor  Eclesiástico: 
Rev  Eli/eu  Vieira  Gonçalves. 
Representantes  Junto  ao  Su- 


prem 


Kilio:  Titulai 


Pastores:  Revs.  Dimas  Barbo- 
sa de  Lima  e  Leontino  Farias 
dos  Santos.  Presbs.;  Onam 
Gonçalves  de  Castro  e  Os- 
w.ilrln  líMio  de  Moraes.  Su- 
|.lrnh    IVr.iores:  Revs. Oséas 
i.tilMiri   (■  Dr.  Teodoro 
l.ing.inelli.  Presb.:  Dr.  Eduar- 
do Couvêa  de  Mendonça. 
Sínodo  São  Paulo:  Titulares: 
Pastores:    Revs.:  Dimas 
BarbosaLima,  Dr.  Teodoro 
Tanganeili,  Oséas  Gribeler. 
Presbs.:  José  Carlos  Soares, 
Cleber   Ribeiro  Tavares. 
Zaqueu  Marques  Ferreira,  Dr, 
Eduardo  Couvêa  de  Mendon- 
ça. Suplentes:  Pastores:  Revs. 
Elizeu  Vieira  Gonçalves  e 
Leontino  Farias  dos  Santos. 
Presbs.:  Oswaldo  Brito  de 
Moraes  e  Onam  Gonçalves 
de  Castro.  3. Nomear  a  se- 
guinte Comissão  de  Posse  do 
Rev  Leontino  Farias  dos  San- 
tos no  pastorado  efetivo  da  IPl 
de  Bela  Vista:  Revs.:  Elizeu 
Vieira  Gonçalves,  Relator, 
Dr.Teodoro  Tangarelli,  Oséas 
Gribeler,  Presbs.  Oswaldo 
Brito  de  Maraes,  Onam  Gon- 
çalves  de  Castro,  Dr.Eduardo 
Couvêa  de  Mendonça.  4. 
Conceder  licença  aos  Revs. 
Antonio  Couvêa  de  Mendon- 
ça, Daniel  Bitencourt  Resen- 
de, Daniel  Tseng  Tien  Lai, 
Rev  João  Wilson  Faustini  e 
Lincoln  Von  Sohsten  Resende 
para  exercerem  outras  ativi- 
dades  eclesiásticas.  Distribui- 
ção de  Forças  e  Orçamento: 
IPl  de  Osasco:  Rev.  Dimas 
Barbosa  de  Lima,  efetivo, 
Rev.  Alberto  Cancissu  Trinda- 
de, assistente;  IPl  de  Vila 
Yara:  Rev,  Dr  Teodoro  Tan- 


PRESBITÉRIO  PERNAMBUCO/ 
ALAGOAS  -  PE/AL 


Reunião  Ordinária  de  27  e  28 
de  janeiro  de  1995.  Local: 
Templo  da  IPl  Casa  Caiada, 
Olinda-PE.  Hora  de  início: 
20:10  horas,  do  dia  27,  hora 
do  término:  18:25  horas  do 
dia  28.  Ministros  Presentes: 
Revs.:  Alfredo  Maciel  Ferreira 
de  Melo,  Itamar  de  Sousa, 
Luiz  Florêncio  de  Lima, 
Roberval  de  Andrade  Lira  e 
William  Freire.  Igrejas  Repre- 
sentadas: 1«  IPl  Recife: 
Presb. Izac  de  Souza;  2'  IPl 
Recife:  Presb. Laércio  Oscar 
da  Silva  júnior;  3'  IPl  Recife: 
Presb. Marcelo  José  da  Silva; 
IPI  Abreu  e  Lima:  Presb. 
Ivanildo  Pereira  da  Silva;  IPl 
Casa  Caiada:  Presb.Adilson 
Alves  de  Oliveira  Costa;  IPl 
Passarinho;  Presb.  josé  Co- 
mes de  Lima.  Nova  Direto- 
ria:  Presidente:  Rev.  Alfredo 
Maciel  Ferreira  de  Melo; 


ganelli;lPI  de  Bela  Vista,  Rev 
Leontino  Farias  dos  Santos, 
efetivo;  IPl  de  Vila  São  José: 
Rev.  Augusto  Navarro  Dias; 
IPl  do  Jd.  Helena  Maria:  Rev. 
Eliseu  Fonda  da  Silva;  IPl  do 
jd.  Bonança:  Rev.  Waldir 
Augusto  Vasco,  efetivo.  Jubi- 
lados; Revs.;  Elizeu  Vieira 
Gonçalves,  Joaquim  Walter 
Guise  e  Lino  Medeiros  dos 
Santos.  Estatística:  Pastores: 
em  atividade,  8;  em  disponi- 
bilidade ativa,  3;  cedidos 
para  outras  atividades  eclesi- 
ásticas, 5;  jubilados,  3; 
presbíteros,  43;  diáconos,  31 , 
diaconisas,  40;  alunos  na  Es- 
cola Dominical,  1 .01 5;  Mem- 
bros comungantes,  1.385; 
Membros  não  comungantes, 
540.  Voto  de  agradecimento: 
Regisira-se  voto  de  agradeci- 
mento à  IPl  de  Bela  Vista, 
pela  bela  hospedagem  ofere- 
cida ao  Presb.  de  Osasco, 
durante  a  reunião. 

Rev.  Oséas  Gribeler 
Secretário  Permanente 


Vice-Presidente:  Presb.  Laér- 
cio Oscar  da  Silva  Júnior;  1» 
Secretário;  Presb.  Izac  de 
Souza;  2"  Secretário:  Presb. 
José  Thales  Chagas  de  Olivei- 
ra; Tesoureiro:  Rev.  Itamar  de 
Souza;  Secretário  Permanen- 
te: Presb.  Luiz  Antonio  de 
Souza  Neto;  Secretários  Tem- 
porários:  Forças  Leigas: 
Presb.  )osé  Comes  de  Lima; 
Diaconia:  Diac.  Fábio  An- 
drade de  Lima;  Missões; 
Presb.  Adilson  Alves  de  Oli- 
veira Costa.  Membros  corres- 
pondentes: Presb.  Marcelo 
Batista  de  Lima  e  Presb. 
Assuero  Guerra  de  Moura, 
Resoluções:  Aprovar  as  con- 
tas da  tesouraria;  aprovar  as 
atas  dos  conselhos  das  igre- 
jas; aprovar  os  relatórios  pas- 
torais de  todos  os  ministros; 
aprovar  o  parecer  da  Comis- 
são Campo  Missionário  de 
Maceió,  nos  termos  constan- 
tes do  documento  n-  33;  re- 
conhecer o  erro  no  procedi- 
mento do  Rev.  William 
Freire,  quanto  ao  aluguel  do 
imóvel  do  Templo  do  Farol, 
sem  o  conhecimento  prévio 
do  Presbitério,  considerando, 
no  entanto,  os  atos  tomados, 
como  sendo  para  o  desenvol- 
vimento do  trabalho  no  Cam- 
po Missionário.  Aprovar  o 
relatório  da  Secretaria  Pres- 
biterial  das  Forças  Leigas. 
Aprovar  a  seguinte  distribui- 
ção de  forças:  1'  IPl  Recife: 
Rev.  Itamar  de  Souza;  2'  IPl 
Recife:  atos  pastorais,  Rev. 
Itamar  de  Souza;  3*  IPI  Reci- 
fe: Rev.  Alfredo  Maciel  Fer- 
reira de  Melo.  IPI  Casa  Caia- 
da: Rev.  Roberval  de  Andrade 
Lira;  IPI  Passarinho:  Rev. 
Roberval  de  Andrade  Lira  e 
Rev.  Alfredo  Maciel  Ferreira 
de  Melo;  IPI  Abreu  e  Lima: 
Rev.  Luiz  Florêncio  de  Lima. 
Campo    Missionário  de 
Maceió:  Rev  William  Freire; 
acatar  as  ponderações  do 
Rev.  Itamar  de  Souza,  quan- 
to à  impossibilidade  de  reali- 
zar os  atos  pastorais  na  2'  IPI 
de  Recife;  aprovar  o  orça- 
mento do  Concílio  para 


1995;  aprovar  a  solicitação 
do  Campo  Missionário  de 
Maceió,  para  uso  do  valor  do 
aluguel,  no  próprio  Campo, 
aprovar  parecer  relativo  au 
documento  39:  "anule  o  con 
tido  no  documento  11  deste 
Concílio,  da  reunião  extraor 
dinária  de  1 7  de  setembro  de 
1994",  para:  "que  se  oriente 
aos  conciliares  que  assuntos 
a  nível  de  Concílio  sejam  tra- 
tados no  Presbitério."  Solici 
tar  à  executiva  do  Supremo 
Concílio,  em  caráter  de  ur- 
gência urgentíssima,  a  licen- 
ciatura dos  candidatos  ao 
ministério  deste  Presbitério, 
teologandos  Laércio  Oscar  da 
Silva  Júnior  e  Adilson  Alves 
de  Oliveira  Costa,  Aprovar  a 
seguinte  estatística:  Lideran- 
ça, 59;  atividades  missioná- 
rias, 5;  Escola  Dominical, 
652;  departamentos  internos, 
681 ;  rol  de  membros  comun- 
gantes, 551;  rol  de  membros 
não  comungantes,  229;  mo- 
vimento financeiro:  saldo 
1 993  R$  1 93,  24;  Receitas  R$ 
44.857,94;  despesas  RS 
36,115,75;  saldo  para  1995 
R$  8.937,43;  providenciar  os 
trabalhos  em  cima  dos  esta- 
tutos e  regimento  interno  do 
Presbitério.  Marcar  as  próxi- 
mas reuniões  para  08.04.95 
26.08.95  e  16.12.95. 

Presb.  Luiz  Antonio  dt 
Souza  Neto 
Secretário  Permanente 


A  Coragem 
de  crer 

É  o  manual  de 
catecúmenos  da  IPI 

do  Brasil. 
Adquira  já  o  seu,  na 
Livraria  Pendão 
Real. 

Fone  (011)257-4847 
Fax  (01 1)257-1635 


PRESBITÉRIO  DE  SÃO  PAULO 


ocal  e  Data:  IPI  de  São 
aulo,  Rua  Nestor  Pestana, 
35.  dias  10,  15  e  17  de  de- 
zembro de  1 994.  Nova  Dire- 
a  -  Presidente:  Rev.Elizeu 
Rodrigues  Cremm.  Vice-Pre- 
sidenle:  Rev.  Odilon  de  Car- 
i.illio.  1=  Secretário:  Rev. 
EJison  Zemuner  de  Paula.  2" 
.  n  tario:  Rev.  loão  Domin- 
,l\es  Filho.  Igrejas  Repre- 
(l.is:  )d.  Guarujá:  Presb. 
ijabriel  do  Prado,  Pi- 
nlmros:  Presb.  Ivan  Carlos 
Weira,  Ván  São  Paulo:  Presb. 
Naur  do  Valle  Martins,  Rio 
Pequeno:  Presb.  Percival 
César,  Vida  Nova:  Presb. 
Samuel  Prado.  Vila  Leo- 
poldina: Presb.  Joaquim 
s  Bernard.  Vila  Romana: 
loaquim  de  Melo,  Vila 
Síimj:  Presb.  |osé  Correia  de 
Lima.  Igrejas  Ausentes:  Par- 
que Brasil  e  jundiaí.  Pastores 
Presentes:  Revs.  Abival  Pires 
da  Silveira,  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  Odilon  de  Carvalho, 
Assir  Pereira,  Cícero  Meyer 
Vassão,  Édison  Zemuner  de 
Paula,  Richard  William  Irwin, 
Archibald  Woodruff,  Abimael 
Lara,  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa,  Jair  Ribeiro 
de  Mello,  Izaque  Trindade, 
Josué  Pinto,  Mário  Ademar 


Fa' 


Tiai 


Azeveo,  Orlando  Mitsuo 
Nakamura,  João  Domingos 
Alves  Filho,  Paulo  Cintra 
Damião,  Gérson  Correia  de 
Lacerda  e  Esny  Cerene  Soa- 
res. Pastores  Ausentes:  Danilo 
de  Almeida,  Doracy  Natali- 
no de  Souza,  Apeles  Heringer 
Lisboa,  Rubens  Cintra 
Damião  e  Vitorino  Joaquim 
Pinto.  Resoluções:  Distribui- 
ção de  Forças  para  1995:  IPI 
do  Jardim  Guarujá:  Revs. 
Josué  Pinto  e  Archibald 
Woodruff;  IPI  do  Parque  Bra- 
sil: Rev,  Cícero  Meyer  Vassão; 
IPI  do  Rio  Pequeno:  Rev. 
Iz.ique  Trmdade;  1 '  IPI  de  São 
^'   il  i  Revs.  Abival  Pires  da 

ra,  Elizeu  Rodrigues 
iiTi  e  Richard  W.lrwin; 

1  Nova:  Revs.  Assir  Pe- 

1.  Mário  Ademar  Fava; 
"  Vila  Leopoldina:  Rev. 

mar  Soares  Barbosa;  IPI 
.lia  Romana:  Rev.  Esny 


Cerene  Soares;  IPI  de  Vila 
Sônia:  Rev.  Orlando  M. 
Nakamura  e  Lie.  Renato  An- 
tonio Alves;  Congregação 
Presbiterial  de  Grajaú:  Rev. 
Jair  Ribeiro  de  Mello.  O  Rev. 
Vitorino  Joaquim  Pinto  fica  à 
disposição  da  l**  IPI  de  São 
Paulo.  Ministérios  Especiais: 
Aconselhamento  Psicológico 
Pastoral:  Rev.  Zenon  Lotufo 
Júnior.  Lar  Betei  (em  Soro- 
caba): Rev.  Doracy  Natalino 
de  Souza.  Capelania  Hospi- 
talar: Rev.  João  Domingos 
Alves  Filho.  Ministros  profes- 
sores no  Seminário  de  São 
Paulo:  Revs.  Danilo  de 
Almeida,  Archibald  Woodruff 
e  Odilon  de  Carvalho.  Minis- 
tros Licenciados:  Res.:  Ape- 
les Heringer  Lisboa,  Édison 
Zemuner  de  Paula,  Roberto 
Vicente  C.  Themudo  Lessa 
(este  último  cedido  para  pres- 
tar serviços  à  Igreja  Cristã 
Reformada  Húngara).  Minis- 
tros Jubilados:  Revs.:  Ely  do 
Amaral  Camargo,  Manoel 
Simoes  Filho,  Jair  Ribeiro  de 
Mello,  Paulo  Cintra  Damião 
e  Rubens  Cintra  Damião. 
Outras  Resoluções:  Mantém- 
se  a  contribuição  de  5%  da 
arrecadação  das  igrejas  para 
o  Presbitério.  Os  vencimen- 
tos pastorais  devem  ser  nego- 
ciados livremente  entre  igre- 
jas e  pastores,  respeitados  os 
ministros  de  quatro  salários 
mínimos  para  o  tempo  parci- 
al, e  de  oito  s.m.  para  tempo 
integral.  Ordenação  ao  Sa- 
grado Ministério  do  Lie.  Fran- 
cisco  Ernâni  Alves,  e  do 
coreano  Hwa  Pyung  Lee, 
apresentado  pela  Igreja 
Coreana  "Antioquia".  Foi 
aprovada  a  licenciatura  do 
jovem  Renato  Antonio  Alves. 
Deverão  estudar  em  nosso 
Seminário  de  Sao  Paulo,  os 
candidatos  Carlos  Copelli 
Neto  e  Adriel  Paulo  Alves. 
Foram  aprovados,  com  obser- 
vações, os  atos  e  as  atas  de 
todas  as  igrejas  .  O  Presbité- 
rio resolveu  dissolver  a  Igre- 
ja de  Pinheiros,  passando  os 
seus  bens  para  o  Presbitério. 
Decidiu-se  que  a  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Cajamar 
passe  para  a  IPI  de  Franco  da 


Rocha  (Presbitério  da  Fregue- 
sia); e  que  a  Congregação 
Presbiterial  de  Grajaú  receba 
assistência  da  IPI  de  Vila  Ro- 
mana. Transferências;  ao  Rev. 
Abimael  Lara,  para  o  Presbi- 
tério São  Paulo-Minas.  Ao 
ordenando  Francisco  Ernâni 
Alves  para  o  Presbitério  do 
ABC.  A  Comissão  Executiva 
ficou  encarregada  de  dar  con- 
tinuidade  ao  trabalho  já  rea- 
lizado em  conjunto  com  o 
Presbitério  Sul  da  Nova  Ingla- 
terra, dos  Estados  Unidos. 
Renúncia:  O  Presbitério  rece- 
beu carta  de  renúncia  do  ofí- 
cio de  Ministro  do  Evangelho, 
apresentada  pelo  Rev.  Gérson 
Correia  de  Lacerda,  o  qual 
alegou  questões  de  ordem 
particular.  Representantes 
junto  ao  Supremo  Concílio: 
Ministros:  Revs.:  Abival  Pires 
da  Silveira,  Odilon  de  Carva- 
lho, Mário  Ademar  Fava.  Su- 
plentes: Revs.:  Édison  Zemu- 
ner de  Paula,  Valdemar  Soa- 
res Barbosa  e  Assir  Pereira. 
Presbíteros:  Naur  do  Valle 
Martins,  Samuel  Prado  e  José 
Correia  de  Lima.  Suplentes: 
Presbs.:  Joaquim  de  Melo, 
João  Marcos  de  Almeida  e 
Jercy  Gabriel  do  Prado.  Re- 
presentantes Junto  ao  Sínodo: 
Ministros:  Revs.  Abival  Pires 
da  Silveira,  Odilon  de  Carva- 
lho e  Mário  Ademar  Fava. 
Presbíteros:  Naur  do  Valle 
Martins,  Samuel  Prado,  José 
Correia  de  Lima  e  Joaquim  de 
Melo.  Secretarias  Presbi- 
teriais:  Tutor  dos  seminaritas: 
Rev.  Eliseu  Rodrigues 
Cremm.  Secretário  de  Mis- 
sões e  Representante  perante 
a  Junta  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil:  Rev.  Jair  Ribeiro  de 
Mello.  Secretaria  de  Diaco- 
nia:  Genésia  Cândido  da  Sil- 
va. Secretaria  de  Adultos: 
Presb.  Samuel  Prado.  Secre- 
taria de  Jovens:  Rev.  Esny 
Cerene  Soares.  Secretaria  de 
Adolecentes:  isva  Ruth  dos 
Santos  Xavier.  Secretaria  de 
Crianças:  Bel.  Josely  de 
Moraes  Antonio.  Tesoureiro 
do  Presbitério:  Presb.  Osias 
Camargo  Lopes.  Secretário 
Permanente:  Rev.  Josué  Pin- 


PRESBITÉRIO 
NORTE  DO  PARANÁ 


Resumo  da  ata  da  32'  Reu- 
nião Ordinária.  Local  e  Data; 
IPIB  de  Cornélio  Procópio- 
PR,  em  10.12.1994.  Nova 
Diretoria.  Presidente:  José 
Antonio  Pereira;  Vice-Prcsi- 
dente:  Rev.Luiz  Henrique 
Solano  Rossi;  Primeiro  Secre- 
tário: Presb.  Nilton  Alves  de 
Souza;  Segundo  Secretário: 
Rev.  Antonio  Carlos  Cardoso; 
Tesoureiro:  Presb.  Sidiney 
Luiz  Ti/ziani;  Secretário  Per- 
manente: Presb.  Oberdan 
Lucas  Durão.  Representa- 
ções: Junto  ao  Supremo  Con- 
cílio; Pastores  Titulares:  Revs: 
José  Antonio  Pereira  e 
Ezequiel  Luz.  Pastores  Su- 
plentes: Revs.  Antonio  Cados 
Cardoso  e  Luiz  H.Solano 
Rossi.  Presbs.  Titulares: 
Presbs:  Cláudio  Isac  Franco 
Fernandes  e  Nilson  Alves  de 
Souza.  Presbs.  Suplentes: 
Presbs.  Oberdan  Lucas  DurSo 
e  Romeu  Calbiati.  Junto  ao 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná; 
Postores:  Revs.  Equel  Ribas 
da  Silva,  Leonardo  Mendes, 
Antonio  Carlos  Cardoso  e 
Ezequiel  Luz.  Presbs.:  Jorge 
Fidelino  de  Carvalho,  Ober- 
dan Lucas  Durão,  Nilton  Al- 
ves de  Souza  e  Romeu 
Calbiati.  Secretários  Presbi- 
teriais:  Secretaria  de  Missões: 
Presidente:  Rev.  Ezequiel 
Ribas  da  Silva,  Secretário: 
Rev.  Antonio  Carlos  Cardoso 
e  Tesoureiro:  Presb.  Oberdan 


to.  A  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  fica  constituída  da 
Mesa  do  Presbitério  mais  os 
Presbs.  Dr.  Osias  Camargo 
Lopes  e  Samuel  Prado.  Encer- 
ramento às  18:20  horas,  do 
dia  1 7  de  dezembro  de  1 994, 
com  oração  pelo  Rev.  Or- 
lando Mitsuo  Nakamura, 
cântico  do  hino  "Um  Pendão 
Real"  e  bênção  apostólica 
peio  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm. 

Rev.  Josué  Pinto 
Secretário  Pennanente 


Lucas  DurSo.  Secretário  de 
Forças  Leigas;  Rev  Antonio 
Carlos  Cardoso.  Secretário  de 
EducaçSo  Cristã:  Rev.  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi.  Se- 
cretário de  Diaconia:  Presb. 
Jorge  Fidelino  Carvalho.  As- 
sessor Pastoral.  Rev.  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi.  Co- 
missão Pró-Acampamenio; 
Presb.  Oberdan  Lucas  Durão, 
Presb.  Sidiney  Luiz  Tizziani, 
Revs.  Equel  Ribas  da  Silva  e 
José  Antonio  Pereira.  Resolu- 
ções: Distribuição  de  forças: 
IPIB  em  Sertanòpolis,  Rev. 
Ezequiel  Luz,  IPIB  em  Cor- 
nélio Procópio,  Rev.  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi,  IPIB 
em  Primeiro  de  Maio,  Rev. 
Leonardo  Mendes;  IPIB  em 
Rolândia,  Rev.  José  Antonio 
Pereira,  IPIB  em  Bela  Vista  do 
Paraíso  de  Campo  Missioná- 
rio de  Alvorada  do  Sul,  Rev. 
Equel  Ribas  da  Silva;  IPIB  em 
Cambé,  Rev.  Antonio  Carlos 
Cardoso.  Pastores  em  dispo- 
nibilidade: Rev.  Jurandir  Bar- 
bosa (cedido  à  Igreja  Pres- 
biteriana de  Campo  Mourâo- 
PR);  Rev.  Mário  Balbuíno  de 
Oliveira  Júnior  (cedido  ao 
Meprovi  de  Londrina-PR). 
Pastores  Transferidos  para; 
Presbitério  São  Paulo-Minas; 
Rev.  Ivan  Silvério;  Presbitério 
do  Ipiranga:  Rev.  Eber  Fer- 
reira Silveira  Lima;  Presbité- 
rio Nordeste:  Rev.  Alfredo 
Santos  Oliva.  Licenciado: 
Bel.  em  Teologia  Amauri  da 
Silva.  Seminaristas:  lury  dos 
Santos  Silva,  Elizete  Sandra 
Nunes  e  Fer-nando  Augusto 
do  Nascimento.  Previsão  Or- 
çamentária: Estima-se  a  Re- 
ceita e  fixa-se  a  Despesa  em 
R$  16.919,75  para  o  exercí- 
cio de  1  995.  Piso  Salarial:  Os 
fixados  por  Resolução  do  Su- 
premo Concilio  da  IPI  do 
Brasil.  Data  das  próximas  reu- 
niões ordinárias:  (Prévia)  para 
2 1 .1 0.95,  no  Campo  Missio- 
nário de  Alvorada  do  Sul  e 
09.12.95,  na  IPIB  de  Primei- 
ro de  Maio-PR. 

Presb.  Oberdan  Lucas 
Durão 

Secretário  Permanente 


JULHO/ 19C': 


PRESBITÉRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Ata  da  64"  ReuniSo  Ordinária. 
Dala  e  Local:  de  02  a  04  de 
dezembro  de  1 994,  no  templo 
dal^lPI  doRiodelaneiro.  Pre- 
senças: Ministros:  Cléber 
Coirríbra  Filho,  Nico-demo 
Lázaro  Boldori,  Ode-mir  Batis- 
ta Suplano,  Kuhr  m  Almeida 


Carlos  Monteiro  dos  Santos;  ll'l 
de  Edson  Passos:  Presb.  Antô- 
nio Caetano  Sobrinho;  IPI  de 

Fr.i|',<iso;  Presb,  Luiz  Carlos  Ser- 
i.i  Aiiuii  1111  I  '  IPI  de  Duque  de 
I  ,i.i,r,  l'i.~,li  lusc  Gregório  de 
I  mi.i  I  illh  1   "'  ll'l  He  Duque  dc 


Presb.  |,.  .  I  .11  1  ■  '  11... 
IPI  de  \..ii.i  i.-iil..n.i.i  r.,  .1 
Erneslolui  iodos  s.uiids 
de  Volta  Redonda:  Presb.  Silas 
Rodrigues  e  3"  IPI  de  Volta  Re- 
donda: Presb.  P.iuloí  eles  lino 

Nov.i  M.  '..i  l'ii  ..ijriii, 
Clébrr  1  ■  111 


área  de  Diaconia:  a. Instrução 
dos  diáconos  quanto  às  suas 
funções,  através  de  seminári- 
os realizados  nas  igrejas;  b.  In- 
dicação a  nível  presbiterial  de 
literatura  sobre  ação  social;  c. 
Fomento  de  trabalhos  conjun- 
tos entre  mesas  diaconais  de 
Igrejas  próximas;  d.  Promoção 
de  um  Congresso  de  Diaconia; 
e.  Promoção  de  reuniões  con- 
junt.is  cntrr^  a  Comissão  Exe- 

1,11, 11, li  ,1.  I  11.11  11111,1,  I  Fstudo 

1.  H.il,  uiii.i  ( ,isa  geriátrica.  3. 
\|.i.,.,ii  .1  novo  Regimento  In- 
 I, ,  i'i(  shitério  do  Rio  de 


de  Lima,  1 6. Responder  ao  Rev. 
Glicério  Elias  de  Lelis,  infor- 
mando-o  que  em  virtude  da 
não  apresentação  de  recibos 
correspondentes  aos  aluguéis 
cobrados,  o  nosso  Presbitério 
nada  lhe  deve.  17.Aprovar  os 
estatutos  da  IPI  de  Campo 
Grande  com  as  seguintes  ob- 
servações: a)  Numeração  dos 
artigos:  a  partir  da  numeração 
do  Artigo  10  não  se  usa  no 
ordinal  e  sim  numeral;  exem- 
plo Artigo  10-  (ordinal,  não  se 
usa  mais),  Art.  1 0  (numeral,  uso 
correio),  b)  No  Ail.  11,  acres- 


.11  ,11  .ili  tidário  para 

'ilcrio  do  NoUe  dalPIB, 
i);e  Antonio  Garcia  de 
1,  que  tom.i  assento. 
II  os  valores  da  Lei  de 


.ao:  Rev.  Cléber, 
I  apa,  Presb.  losé 


anos  referentes  ao  Presbitério 
do  Rio  de  laneiro.  cujos  mem- 

liiiis  s.io  Rev  neix  lécio,  Rev 


.IS  (gK.|,,s 

1  inprestar 
D  00  (seis- 
Ir  rragoso 


sUld. 


s  Mm 


propriedade  onde  funciona  a 
referida  Congregação.  2. Que 
no  ano  de  1 995  se  desenvol- 
vam os  seguintes  trabalhos  na 


Nível  1  -  R$  420.00  (Quatro- 
centos e  vinte  reais);  Nível  2  - 
R$  252,00  (duzentos  e  cin- 
quenta e  dois  reais);  Nível  3  R$ 
210,00  (duzentos  e  dez  reais) 
e  Nível  4  R$  105,00  (cento  e 
cinco  reais).  21  .Adota-se  o  re- 
latório das  atividades  da  Con- 
gregação Presbiterial  de  Cam- 
pos referente  ao  ano  de  1994, 
do  Diretor,  Presb.Samuel 
Campelo  |ú-nior.  22.  Liberar  a 
verba  de  R$  350,00  (trezentos 
e  cinquenta  reais)  para  a  refor- 
ma no  telhado  da  Congregação 
de  Chatuba.  23.Delega-se  à 
Comissão  Executiva  estudar  a 
possibilidade  de  uma  Igreja  do 
l'nsbiliiio  assumir  a  Congre- 
j;ação  Presbileria!  de  Missões, 
e  aprova-se  a  proposta  da  mes- 
ma de  que  se  incentive  as  Con- 
gregações êxistentes  a  se  tor- 
narem Igrejas  antes  de  abrir 
novos  tiah.ilhos.  24.Com  rela- 
i  .io  1 1  iiii,  s|i(indència  recebi- 
iliili.',ii|ii.iiioConcílio  sobre 
o  .injanu  nio  do  trabalho  lei- 
go, o  Presbitério  se  posiciona 
pela  adoçâo  da  antiga  estrutu- 
ra com  Sociedade  Auxiliadora 

de  Senlioi.ls  (SASl  e  Socieda- 

iipi 


nhá-lo  oo  Seminaiio  Teológico 
da  IPIB  em  Londrina-PR,  des- 
de que  o  mesmo  apresente  o 
diploma  de  conclusão  do  2^ 
'^uni  Receber  como  can- 
ihd.ito  .IO  ininisiério  o  Bacha- 
K'l  cni  teologia.  Walmir  Cor- 
deiro da  Silva  (IPI  de  Edson 
Passos!,,  e  encamjnjiá-lo  ao 
Seminátid  Teológico  da  IPI  de 
São  Paulo-SP  para  revalidação 
do  diploma.  27.  Encaminhar  o 


Bacharel  em  Teologia  Marcos 
Antônio  Nascimento  d*'  IPl-R]), 
à  Comissão  de  Exame  de  Can- 
didatos e  que  esta  preste  rela- 
tório sobre  o  referido  candida- 
to à  Comissão  Executiva. 
28.Receber  como  candidato  ao 
ministério  o  jovem  Mário  )or- 
geda  Silva  Correa  Oliveira  d' 
IPI-RI),  e  encaminhá-lo  ao  Se- 
minário Teológico  da  IPIB  em 
Londrina-PR.  29.  Posicionar  o 
Bacharel  em  Teologia  Walmir 
nas  Congregações  de  Chatuba 
e  Cabral,  na  condição  de  can- 
didato ao  ministério,  receben- 
do da  IPI  de  Edson  Passos,  uma 
verba  no  valor  igual  ao  Nível 
4  da  Lei  de  Proventos  Ministe- 
riais. 30.Nâo  atender  à  solici- 
tação da  IPI  de  Volta  Redonda 
de  um  obreiro  para  a  congre- 
gação de  Lídice,  por  não  ha- 
ver obreiro  disponível.  31. 
Comissionar  o  Rev.  Rubem 
para  a  IPI  de  Volta  Redonda 
com  tempo  integral,  mas  não 
de  caráter  exclusivo;  o  Rev. 
Odemir  para  o  IPI  de  Braz  de 
Pina;  o  Rev.  Éder  para  a  IPI  de 
São  |oão  de  Meriti;  e  o  Rev. 
lorge  para  a  IPI  de  Santa  Cruz 
e  2'  IPl  de  Duque  de  Caxias, 
tendo  o  Presbitério  assumido  o 
valor  da  casa  pastoral  com  a 
quantia  até  R$  1 50,00  (cento  e 
cinquenta  reais),  sendo  os 
proventos  do  citado  ministro: 
Da  IPI  de  Santa  Cruz  R$  340,00 
(trezentos  e  quarenta  reais);  da 
2'  IPI  de  Duque  de  Caxias  R$ 
100,00  (cem  reais),  conforme 
acerto  entre  os  Conselhos.  32. 
Homologar  a  eleição  do  Rev. 
Deoclécio  e  dar  os  passos  para 
a  efetivação  do  ministro.  33. 
Encaminhar  imediatamente  o 
livro  de  atas  do  Presbitério  para 
o  Sínodo  Rio-São  Paulo. 

34.  Homologar  a  eleição  do 
Rev.  Cléber  e  dar  os  passos 
para  a  efetivação  do  ministro. 

35.  Delegar  h  Comissão  Execu- 
tiva a  atribuição  de  dar  os  pas- 
sos necessários  para  a  organi- 
zação de  um  novo  Presbitério 
no  Campo  do  Presbitério  do 
Rio  de  laneiro.  36. Excluir  o 
Rev.  Humberto  Domingos  de 
Oliveira  do  Presbitério  do  Rio 
de  laneiro  e  do  ministério  da 
IPIB.  Nomeações:  a.  Comissão 
de  investidura  do  Rev.  Cléber: 
Rev.  Odemir,  Rev.  Marcelo, 
Rev.  Deoclécio,  Presb.  Moisés, 
Presb.  Luiz  Fernando  e  Presb. 
Francisco.  Secretário  Presbi- 
terial de  Diaconia:  Rev.  Mar- 
celo: Secretário  Presbiterial  de 
Forças  Leigas:  Presb. Eliézer 
leró-nimo;  Secretário  Presbi- 
terial de  Missões:  Rev. 
Deoclécio;  Tutores  Eclesiásti- 
cos: Rev.  Marcelo  (candidatos- 


Walmire  Marcos  Nascimei 
Rev.  Odemir  (candidatos  -  An. 
lônio  Fernandes,  Mário  lorge  e 
Wilson  Bretã.  Comissões  tem- 
porárias: (obs.  o  primeiro  nome 
como  relator  -  Exame  de  livros 
e  atas  das  Igrejas):  Rev 
Deoclécio  e  Presb.  Virgílio 
Monteiro  (livro  da  5*  IPI  do  Rio 
de  laneiro  e  da  Congregação 
Presbiterial  de  Campos);  Presb 
Luiz  Fernando  (livro  da  IPI  de 
Campo  Grande);  Presb.  )ost 
Roberto  (livro  da  3«  IPI  de  Vol 
ta  Redonda);  Presb.  Dilson 
Veloso  (livro  da  1'  IPI  do  Ru, 
de  laneiro);  Presb.  Sebasliíio 
Corrêa  (livro  dal»  IPI  deVoli.i 
Redonda);  Presb.  Francísci 
Monteiro  (livro  da  IPI  de  Sam 
Cruz);  Presb.  losé  Batista  (Livn 
da  IPI  de  Brás  de  Pina);  Presb 
lorge  Luiz  (livro  da  IPI  de 
Bangú);    Presb.  António 
Fernandes  (livro  da  2'  IPI  dt 
Volta  Redonda);  Presb.  lose 
Lapa  (livro  da  IPI  de  São  joão 
de  Meriti);  Presb.  Luiz  Carlos 
(livro  da  2'  IPI  de  Duque  de 
Caxias);  Presb.  Moisés  Elia 
vro  da  IPl  de  Edson  Passos , 
Presb.  Ernesto  Lúcio  (liv 
IPI  da  Penha  Circular);  Presb 
Silas  Rodrigues  (livro  da  1»  IPl 
de  Duque  de  Caxias)  e  Presb 
Paulo  Celestino  (livro  da  IPI  de 
Fragoso).  Comissão  de  Exames 
de  atas  da  Comissão  Execun 
va:  Rev.  Éder  e  Presb.  Moisé 
Elias.  Comissão  de  Exame  di 
Contas  do  Presbitério:  Rev 
Rúbem  e  Presb.  Francisd 
Monteiro.  Comissão  de  Papeis 
e  Consulta:  Rev.  Nicodemo 
Presb.  losé  Roberto  e  Presb 
Ernesto  Lúcio.  Comiss" 
Estatística:  Rev.  Mare 
Presb.  Luiz  Fer-nando.  Comis 
são  de  Distribuição  de  Campo 
Rev.  Marcos,  Rev.  Selmo  = 
Presb.  Paulo  Celestino.  Comis 
são  de  Orçamento:  Presb.  lose 
Lapa  e  Presb.  Dilson  Ve ' 
Comissão  de  Calendário 
Selmo,  Presb.  Virgílio  e  I 
Antônio  Fernandes.  Eleiçõe- 
Comissão  Permanente  de  Ex. 
me  de  Candidatos: 
Deoclécio,  Rev.  Odemir,  Rev 
Marcos  e  Rev.  Rubem.  Repre 
sentantes:  junto  ao  Sínodo  Rie 
São  Paulo:  Ministros  titulare 
Rev.  Odemir,  Silvânio  Sila 
Rev,  Cléber  e  Rev.  Marcos;  m 
nistros  suplentes:  Rev.  Selmo 
Rev.  Deoclécio,  Rev.  Rubem 
Rev.  Éder.  Presbi-teros  titulare 
Presb.  losé  Roberto  e  Presl 
Luiz  Fernando;  Presbíteros  Si 
plentes:  Presb.  Paulo  Celestn 
e  Presb.  Ernesto  lúcio. 

Presb.  Charlles  César  d 
Abri 

Secretário  Permaneni 
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iO  Estandarte  -= 


Da  Discrição 


Augusto  Gotardelo 


Entre  as  qualidades  que 
Hirão,  rei  de  Tiro,  notou  na 
pessoa  de  Salomão,  salien- 
l.im-se  estas:  bom  entendi- 
mento e  discrição  ,  termo  que 
tem  por  sinónimos:  prudên- 
cia, juízo,  polidez,  cortesia, 
circunspecção.  É  larga  e  rica 
a  sinonímia  que  os  dicionári- 
os registram. 

1 1  valor  desse  atributo  é 
I  ,ili:cido  neste  parecer  do 

I,  1. smo  sábio  de  Israel: 
I  ijiiio  jóia  de  ouro  em  foci- 

iiIh  i  de  porco,  assim  é  a  mu- 

I I.  r  lormosa  que  não  tem  dis- 
ih  .10"  (Provérbios  11:22). 

Discrição  tem  a  grafia  que 
,K|ui  se  vê.  Descrição  é  o  ato 
de  descrever,  é  outra  coisa. 
Muita  gente,  por  descuido  ou 
ignorância,  usa  a  cacografia 
discreção.  Os  mestres  da  Lín- 
gua explicam:  "Discrição 
está  para  discreto  assim 
como  confissão  está  para 
confesso  "(V.Bergo).  É  justa- 
mente a  lembrança  de  discre- 
to que  induz  a  pessoa  a  es- 
crever discreção.  Evite-se 
esta  grafia. 

Toda  mulher  bonita  deve 
atentar  bem  para  o  que  escre- 
veu o  filho  de  Davi  no  pro- 
vérbio supratranscrito.  Ele 
causa  hilaridade,  mas  a  men- 
sagem dele  é  séria:  A  beleza 
na  mulher  sem  juízo  é  como 
uma  jóia  de  ouro  no  focinho 
de  um  porco.  Como  não  fica 
bem  uma  jóia  preciosa  no 
torinho  de  um  suíno,  assim 
t:imbém  destoa  um  mau  tes- 
temunho num  rosto  formoso. 

A  Bíblia  apresenta  algu- 
mas mulheres  que  glorifica- 
ram a  Deus  pela  discrição, 
P'jr  sentimentos  acrisolados, 
uor  exemplos  de  sabedoria, 
de  modéstia,  de  judiciosi- 
iade,  de  recato.  Entre  elas 
1,  sta  Maria,  a  mãe  do  Senhor 

Leio  sempre  bem  impres- 
lonado  o  texto  em  que  ful- 
gura a  prudência  de  Abigail, 
-  sposa  de  Nabal,  mulher  bela 


ta,  que  li 


u  Davi  de 


a  desforra  justa  diante  de 
Nabal,  homem  duro  e  malig- 
0  (1  Samuel  25).  Com  pre- 


sentes, carinho,  amor  à  paz, 
humildade,  evitou  derrama- 
mento de  sangue  entre  os 
dois.  Eta  se  interpôs  com  sua 
beleza  e  habilidade.  Davi  dis- 
se-lhe:  "Bendito  seja  o  Senhor 
Deus  de  Israel  que  hoje  te 
enviou  ao  meu  encontro. 
Bendita  seja  tua  prudência,  e 
bendita  sejas  tu  mesma,  que 
hoje  me  tolheste  de  derramar 
sangue,  e  de  que  por  minha 
própria  mão  me  vingasse"  (1 
Samuel  25.32-33).  A  leitura 
de  todo  este  capítulo  é  pro- 
veitosa. 

E  que  dizer  da  discrição 
do  homem?  A  Bíblia  afirma 
que  a  discrição  no  homem  o 
torna  longânimo.  A  longani- 
midade é  fruto  do  Espírito 
(Gálatas  5.22),  é  firmeza  de 
ânimo,  é  generosidade,  é 
magnanimidade. 

Entre  os  homens  que  so- 
bressaem nas  Escrituras  pela 
sua  discrição  está  a  figura 
ímpar  de  Neemias.  Orando 
por  jerusalém,  agindo  pela 
reconstrução  dos  muros  da 
cidade,  enfrentando  a  usura 
e  a  inobservância  do  sábado, 
o  casamento  misto,  o  anti- 
patriotismo  de  Sambalá, 
Tobias  e  Gesém,  realçando  o 
valor  da  leitura  das  Sagradas 
Letras,  aprendeu  que  "o  Deus 
dos  céus  é  quem  nos  dará 
bom  êxito"  (Neemias  2.20), 
quem  converte  maldição  em 
bênção  (13.2),  porque  é  cle- 
mente e  misericordioso 
(9.31). 

Ao  crente  convém  ser  dis- 
creto. "O  discreto  sabe  ouvir, 
sabe  calar  e  falar  com  opor- 
tunidade e  na  justa  medida; 
por  isso  inspira  confiança  e  é 
fator  de  coesão  da  comuni- 
dade" (Fernando  Bastos  de 
Ávila). 

Lí  o  livro  "Como  Fazer 
Amigos  e  Influenciar  Pesso- 
as", de  Dale  Carnegie.  Alen- 
tei para  os  conselhos  que  ele 
dá  aos  que  desejam  realizar 
esses  ideais.  No  meio  dos 
bons  conselhos  está  o  esfor- 
ço por  sorrir.  José  Oiticica 
redigiu  estes  versos  formosos: 


CLINICA  PASTORAL 


O  Problema  da  Ansiedade  - 1 


"Um  escravo  não  pode 
servir  dois  donos  ao  mesmo 
tempo,  pois  detestará  um  e 
gostará  do  outro:  ou  será  fiel 
a  um  e  desprezará  o  outro, 
vocês  não  podem  servir  a 
Deus  e  também  servir  ao  di- 
nheiro. 

Por  isso  eu  digo  a  vocês: 
não  se  preocupem  com  a  co- 
mida e  com  a  bebida  que  pre- 
cisam para  viver,  nem  com  a 
roupa  que  precisam  para  ves- 
tir Afinal,  será  que  a  vida  não 
é  mais  importante  do  que  a 
comida^  E  será  que  o  corpo 
não  é  mais  importante  do  que 
as  roupasr  (hAt.6.24-25). 

Milhares  de  cientistas  do 
comportamento  humano  têm 
se  preocupado  com  o  proble- 
ma da  ansiendade,  que  está 
dentro  da  depressão. 

Rollo  May,  em  seu  exce- 


"O  sorriso  é  o  lei  _ 
fio  /  com  que  a  alma 
rada  se  confessa,  /  ou  provo- 
ca, de  longe,  o  amor  tardio." 

Ninguém  conseguiria  fa- 
zer amigos  e  influenciar  pes- 
soas pela  indiscrição.  Esta,  ao 
revés,  cria  inimigos  e  concor- 
re para  o  mal. 

O  mais  bonito  conselho 
de  Dale  Carnegie  não  sobre- 
puja este  que  brotou  dos  bi- 
cos da  pena  do  apóstolo  Pau- 
lo: "Não  saia  dos  vossos  lá- 
bios nenhuma  palavra  incon- 
veniente, mas,  na  hora  opor- 
tuna, a  que  for  boa  para 
edificação,  que  comunique 
graça  aos  que  a  ouvirem.  "(A 
Bíblia  de  Jerusalém,  Efésios 
4.29.) 

Ficarei  contente  se  o  meu 
dislinio  leitor  e  a  minha  inte- 
ligente leitora  agasalharem  a 
lição  sobre  a  vernaculidade 
da  grafia  "discrição";  mas  fi- 
carei mais  alegre  ainda  se 
ambos  derem  guarida  no  co- 
ração ao  ensino  da  Bíblia  so- 
bre a  mensagem  de  lai  pala- 


Rev.  Osvaldo  Alves 

/en(e  tratado  de  pesquisa  -  O 
Sentido  da  Ansiedade  ■  cha- 
ma a  atenção  dos  estudiosos 
para  essa  patologia  do  sécu- 
lo. O  próprio  Viktor  E.Frankl, 
sua  (i/ha  e  discípula  Elizabeth 
Lukas,  eseus  seguidores,  com 
a  logoterapia,  procuram 
estruturar  normas  e  princípi- 
os para  enfrentar  o  terrível 
flagelo  da  ansiedade. 

FrankI  chega  a  cunhar  um 
conceito  novo  na  psicotera- 
pia —  a  neurose  n(x)gênica. 
É  a  neurose  que  se  instala  na 
pessoa  ansiosa  pela  falta  de 
sentido.  O  seu  produto  ou  as 
suas  raízes  estão  aí:  indivi- 
dualismo, competição  selva- 
gem, fanatismos  vários, 
consumismo  exibicionista 
empurrado  pelo  lucro  feroz, 
narcisismo  pagão.  Tudo  isso 
"temperado"  com  o  molho 
das  crenças  disfuncionais  e 
patológicas.  Algumas  cren- 
ças, como  a  de  que  os  ricos 
são  abençoados  porque  são 
ricos  —  a  teologia  da  pros- 
peridade —  são  um  desastre 
para  a  fé  cristã. 

Certo  jovem  universitário, 
de  família  rica,  protestantes 
muito  "religiosos",  líderes  de 
sua  igreja,  me  procurou  por- 
que não  suportava  mais  as 
"suas  horas"  de  angústia  c 
ansiedade.  Aflito,  chorando  e 
tremendo,  ele  repetia,  balan- 
çando a  cabeça:  "Reverendo, 
eu  acho  que  vou  ficar  louco. 
Acordo  de  noite  chorando... 
O  senhor  sabe,  tenho  medo 
até  de  me  levantar  de  ma- 
nhã... Sinto  um  vazio  no  es- 
tômago..." 

Depois  de  algumas  per- 
guntas, procurando  encontrar 
suas  crenças  básicas,  religio- 
sas e  seculares,  foi  passível 
detectar  algumas  que  pode- 
mos chamar  de  crenças 
disfuncionais  ou  patológicas. 
Por  exemplo,  ele  acreditava 
que  o  "seu"  deus,  com  minús- 
cula mesmo,  eslava  a  seu  ser- 
viço e  a  serviço  dos  seus  ca- 
prichos de  menino  mimado.. 
Era  só  pedir  uma  namorada, 


\i  loira,  o  'seu' deus 
lhe  apresentava  o  seu  pedido 

deus  à  la  carte'...  sim...  um 
deusinho  ridículo,  só  dele... 
Outra  crença  disfuncional, 
doentia,  era  que,  na  verdade, 
as  pessoas  viviam  para  ter 
sucesso.  E  sucesso,  para  ele, 
era  ter  c  ganhar  muito  dinhei- 
ro -  tu  ar  cada  vez  mais  rico  - 
ser  um  vencedor..  A  sua 
mente  e  lodo  o  seu  ser  csía- 
vam  envenenados  pelo  espi- 
rito violento  da  <  ompetição. 
A  não  ser  no  discurso  e  con- 
versas de  domingo  na  igreja, 
o  jovem  não  sabia  e  não  sen- 
tia o  que  era  fraternidade, 
solidariedade,  aini/ade  c 

Diagnóstico: 

A  sua  situação  afeliva  e 
espiritual  triangular  estava 
envenenada. 

1.  O  "seu"  deus  particu- 
lar, construção  de  sua  imagi- 
nação narcísica,  não  existia  - 
era  uma  ficção  da  sua  mente 
imatura  e  egoísta. 

2.  A  sua  vida  afeliva  era 
um  deserto  árido  e  enchar- 
cado de  solidão.  Não  havia 
lugar  para  o  amor  desprendi- 
do. Tudo  se  resumia  numa 
questão  de  mais  ou  menos 
poder  económico.  Com  di- 
nheiro, os  amigos  vão  che- 
gando... era  assim  que  ele 
acreditava...  E  as  namoradas 
também... 

3.  Quanto  è  vocação,  o 
nosso  jovem  achava  que  era 
bobagem  de  psicólogos  e  ou- 
tros idealistas  pobres.  Por 
isso,  por  essas  crenças  pato- 
lógicas, o  jovem  ansioso  e 
angustiado  havia  escolhido 
carreira  rendosa  -  que  lhe 
desse  muito  dinheiro.. 

Cabe  aqui  o  conselho  de 
lesus  Cristo:  "  Portanto  po- 
nham em  primeiro  lugar  nas 
suas  vidas  o  Remo  de  Deus  e 
aquilo  que  Deus  quer,  e  ele 
lhes  dará  todas  as  outras  coi- 
sas" (Ml.fj.33).  _ 


m 


-  o  Estandarte 


IPI  de  Turvinho  festeja 
seu  novo  templo 


H  primeira  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  de  Tur- 
vinho, em  Pilar  do  Sul  ISP), 
comemorou  com  muita  ale- 
gria e  festividades,  durante 
todo  o  mês  de  outubro  e  no- 
vembro de  1994,  o  4°  aniver- 
sário da  construção  de  seu 
novo,  bonito  e  espaçoso  tem- 
plo. 


festivo  e  abençoado.  A  nossa 
igreja  é  muito  agradável,  bo- 
nita e  muito  operosa  nos  tra- 
balhos de  evangelização.  H.i 
teve  seu  inicio  em  1914,  r 
até  aqui,  em  meio  a  lutas  e 
provações  tem  sido  vitoriosa. 
Temos  que  dizer,  com  Sa- 
muel: "Ale"'  aciui  nos  ajurlou 
o  Senhor,  " 

Passar.iiii  poi  .u|ui  (ilu- 
des e  valorosos  ministros  de 
Deus,  que  muito  nos  ajuda- 
ram. Tivemos,  e  temos,  ho- 
mens e  mulheres  que,  como 
presbíteros,  diáconos  e 
em  para  servir. 


mplo  da  IPI  de  T, 


Temos  conjuntos  de  c 


ças,  de  jovens,  senhoras,  du- 
elos e  muitos  solistas,  que  nos 

li..,.,  ,,ur  Rosla  de  cantar, 
loni  o  seu  pastor.  Nossa  Es- 
cola Dominical  tem  267  alu- 

Desde  1983,  é  nosso  pas- 
tor o  Rev.  Aggeu  Mariano  da 
Silva  que,  como  sempre,  en- 
tusiasta, festivo  e  alegre,  se 


colocou  nas  mãos  de  Deus, 
para  sua  obra;  e  Deus  o  tem 
abençoado. 

A  construção  desse  novo 
templo  é  mais  uma  bênção  de 
Deus  na  sua  vida.  Graças  a 
Deus,  que  nos  dá  a  vitória  em 
Cristo. 

Diraci 

Secretário  do  Conselho 


2-  IPI  de  Maringá 
comemora  31  anos  de 
Organização 


progi.""."  de 

abril.  iU,  .1  m.T...M...  ãs 

6:30  lis  li-Hv-  MiiM  ,\Vili- 
naldeOi,u,,,n|M  Im.  ii  .inos; 
7:00  hs.  Cale  de  Aniversà- 
i;  20:00  hs.  -  Culto  de  Ani- 
versário. Dia  28  às  20:00  hs. 
-  Culto  na  Capela  do  lardim 
Novo  Horizonte.  Dia  29,  às 
19:30  hs.  -  Noite  dos  talen- 
tos; às  21:00  hs.  -  Festa  de 
Aniversário;  às  22:00  hs.  - 
Vigília.  Dia  30,  às  9:00  hs.  - 
Memória  Histórica  na  Escola 
Dominical,  com  mural,  tes- 
temunhos, palavra  do  Rev. 
Saulo  de  Melo,  Reflexão  para 
a  Igreja  de  hoje,  com  o  Rev. 


Alcides  Duque  Estrada  (que 
assumiu  este  ano  o  pastorado 
da  2'  Igreja);  •  às  19:30  hs.  - 
Culto  Evangelístico,  com  o 
encerramento  das  comemo- 
rações. Pastores  que  já 
pastorearam  a  Igreja:  Revs. 
loão  Daniel  Migliorini,  joão 
dos  Passos  Furtado,  Mathias 
Quintela  de  Souza,  Carlos 
Cael.mo  Monleiro,  )osé 
,1..  ilr  Ciodoy, 


Cu 


Aldc 


i>,.il\is  ,Adeniar 
Rogato,  Silas  tSarbosa  Dias, 
Saulo  de  Melo  e  o  atual,  Rev. 
Alcides  Duque  Estrada. 
EBENÉZER -Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor. 

Prcsb.  Victor  de  Matos 
Camargo 


Primeiro 
Encontro 
das  Famílias 
Matos- 
Camargo 

Aconteceu  nos  dias  30  de 
abril  e  1°  de  maio,  no  Acam- 
pamento Canaã,  em  Londri- 
na-PR,  o  primeiro  encontro 
das  famílias  Malos-Camargo. 
Esse  evento  só  foi  possível 
pela  dedicação  e  entusiasmo 
de  um  dos  membros  da  famí- 
lia, o  Presb.  Walter  Custódio 
Bueno.  Foram  dois  dias  de 
alegres  encontros.  Tivemos  a 
presença  de  58  pessoas.  Na 
capela  do  Acampamento  fo- 
ram realizados  dois  cultos  de 
louvor  e  agradecimento  a 
Deus.  No  dia  30,  pregou  o 
Rev.  Paulo  Bueno  de  Camar- 
go, e  no  dia  1°  o  Rev.  Mes- 
sias Anacleto  Rosa. 

Presb.  Victor  de  Matos 
Camargo 


LIVRARIA  E  EDITORA  PENDÃO  REAL  Ltda. 
Rua  Nestor  Pestana,  106  -  CEP  01303-010  -  São  Paulo-SP 


Para  maior  rapidez  e  segurança,  envie 
seu  pedido  pelo  Fax  (011)  258-1635. 


PEDIDO 


Endereço - 


BaiiTO  _ 
Cidade  _ 


Fone  para  contato:  (  )  _ 

Favor  enviar:  


(assinatura) 


Bíblias,  Hinários:  Salmos  e  Hinos,  Can- 
teiro (todas  as  edições).  Livros  (gran- 
de variedade),  CDs,  Vídeos,  Cartões, 
Material  para  Escola  Dominical  e 
Evangelização,  Togas,  Camisas  cleri- 
cais. Toalhas  litúrgicas.  Material  para 
Santa  Ceia  (bandejas  e  cálices).  Taça 
batismal.  Mobiliário  para  igrejas  (púl- 
pitos, bancos,  mesa  de  comunhão  etc). 

PREÇOS  PROMOCIONAIS 

DESCONTOS  ESPECIAIS 


TELE  FAX  (011)258-1635 

FONE  (011)2574847 


Reverendo 

Ezequias  dos  Santos 


Aos  5 


deidade, 

foi  chamado  à  presença  do 
Senhor  o  nosso  amado  Pas- 
tor. Rev.  Ezequias  dos  Santos, 
no  último  dia  12  de  maio, 
sendo  sepullado  na  manhã  do 
dia  seguinte. 

Nasceu  em  Cafelândia, 
interior  de  São  Paulo,  em  25 
de  setembro  de  1 938.  Foi  or- 
denado ao  sagrado  ministé- 
rio no  dia  09  de  janeiro  de 
1966,  portanto,  com  29  anos 
completos  de  ministério  e  2 1 
anos  à  frente  da  1'  IPI  do 
Tatuapé,  onde  lhe  foi  outor- 
gado, recentemente,  o  título 
de  Pastor  Emérito. 

Por  diversas  vezes  exer- 
ceu os  cargos  de  Presidente 
do  Presbitério  Leste-Pau- 
listano  e  do  Sínodo  Rio-São 
Paulo.  No  Supremo  Concílio 
dedicou-se  ao  cargo  de  Te- 
soureiro. Foi  Diretor  de 


Belel-Lar  da  Igreja  e  fundou 
a  creche  Adelaide  Ferreira. 

Nossas  orações  em  favor 
da  irmã  Abgair  Crotti  dos 
Santos,  sua  esposa,  dos  filhos: 
Mário  CG.  dos  Santos,  Mil- 
ton CG.  dos  Santos  e,  ainda, 
de  Marcos  CG.  dos  Santos. 

Perdemos  um  Pastor  bri- 
lhante, amigo,  companheiro, 
inspirado  e  enérgico.  Teste- 
munho vibrante,  ministério 
íntegro,  vida  digna  e  irre- 
preensível. 

Nossa  gratidão  a  Deus 
pela  vida  consagrada  deste 
Seu  servo,  que  vive,  agora,  na 
glória  do  Senhor. 

Nossos  corações  estão, 
sinceramente,  apertados  e  en- 
tristecidos, pela  ausência, 
pela  saudade  e  pela  falta  que 
nos  faz. 

Por  isso,  reconh: 


privilégio  da  fé  que  um  dia 
abraçamos  e  que  nos  faz  vis- 
lumbrar a  vitória  de  lesus 
Cristo  sobre  a  morte.  Ele  a 
venceu  pelo  Rev.  Ezequias  e 
por  todos  nós. 

Ao  final,  reafirmamos  nos- 
sa fé  neste  Deus  maravilhoso 
que  salvou  o  seu  servo  e  que 
nos  salvou  também,  parafra- 
seando o  Apóstolo  Paulo, 
quando  disse;  "Tragada  foi  a 
morte  pela  vitória". 

Oficiaram  a  cerimónia  fú- 
nebre os  Revs.:  Venício  No- 
gueira, Abival  Pires  da  Sil- 
veira, Carlos  Barbosa,  Rodri- 
gues dos  Santos  Almeida, 
Hírcio  Oliveira  Guimarães, 
Ageu  Mariano  Silva.  Cont.i 
mos,  ainda,  com  a  presença 
de  mais  1 2  pastores. 

O  Conselho  da 
r  IPI  do  Tatuapé 


Um  Grande  Pastor 


I  I  oram  vinte  e  um  anos 
de  convivência.  Como  a  vida 
familiar  e  o  casamento,  essa 
união  teve  altos  e  baixos. 

mentos  de  harmonia  e 
momentos  de  crise.  Mas  a 
união  sobreviveu  e  permane- 
ceu, porque  estava  atada  pelo 
mais  profundo  dos  laços.  O 
laço  do  amor. 

As  crises  foram  muitas, 
mas  em  todas  saímos  vitorio- 


s,  pois  I 


I  lidere 


homem  de  fé  e  sempre  nos 
conduziu  à  luz  da  Palavra  de 
Deus.  Não  era  perfeito,  por- 
que nenhum  homem  o  é,  mas 
era  fiel  às  suas  convicções  e, 
acima  de  tudo,  a  Deus.  Por 
essa  razão  tinha  o  respeito  da 
Congregação,  pois  víamos 
nele  alguém  realmente  digno 
e  que  possuía  a  autoridade 
dada  por  Deus.  Mesmo  sen- 
do fiel.  alguns  se  fizeram  seus 
inimigos  e  muitas  vezes,  ede 
-.15  formas,  tentaram 
liar  a  sua  caminhada 
l.iastor.  Mas  ele  a  todos 
1  não  por  força,  mas 
poder  do  Espírito  de 
-1  quem  serviu  durante 


Muitas  vezes  ele  nos  dis- 
se: "A  Igreja  precisa  de  um 
novo  pastor.  É  preciso  mudar, 
renovar.. ."Nós  respondíamos 
que  ele  provavelmente  fica- 
ria entre  nós  até  atingir  a  ida- 
de mais  avançada;  que  só 
sairia  de  nosso  meio  jubila- 
do ou  se  o  Senhor  o  viesse 
buscar.  Queríamos,  se  possí- 
vel fosse,  que  ele  casasse  nos- 
sos filhos,  batizasse  nossos 
netos  e  os  recebesse  por  pú- 
blica profissão  de  fé,  como 
fez  conosco.  Contudo,  o  Se- 
nhor assim  não  permitiu  e  o 
veio  buscar  muito  cedo.  Ain- 
da moço  o  vimos  envelhecer, 
não  pelo  passar  dos  anos,  mas 
pela  doença  terrível  que  o 
abateu. 

Oramos  fervorosamente 
por  sua  cura,  mas  essa  não  foi 
a  vontade  de  Deus;  agora  ora- 
mos pedindo  forças  para  su- 
portar tão  grande  dor,  a  dor 
da  separação.  Nos  sentimos 
exatamente  como  os  discípu- 
los de  lesus  quando  Ele  expi- 
rou; sozinhos,  desamparados, 
trémulos  e  com  medo.  Mas  o 
nosso  querido  Pastor  está  na 
glória,  com  lesus  e  louvamos 
a  Deus  por  isso.  Louvamos  a 


Deus  porque  em  meio  à  dor 
e  ao  sofrimento  ele  demons- 
trou a  sua  fé  em  Deus.  Fé  que 
só  os  grandes  homens  possu- 
em. Ele  foi  fiel  até  o  fim  dos 
seus  dias.  Sofria  dores  terrí- 
veis, mas  confiava  na  provi- 
dência divina  e  no  seu  am- 
paro. Amava  tanto  a  Igreja, 
que  em  todos  os  momentos 
buscou  o  melhor  para  ela. 

Vimos  este  homem,  ver- 
dadeiro servo  de  Deus,  ensi- 
nar, pregar,  fazer  liturgias  dos 
cultos,  distribuir  a  Ceia  do  Se- 
nhor e  receber  os  jovens  por 
pública  profissão  de  fé,  mes- 
mo sentindo  dores  e  tendo 
suas  forças  diminuídas.  Esse 
exemplo  ficará  com  certeza 
gravado  em  nossa  memória 
para  sempre. 


Estiv 


meleei 


última  Ceia,  alguns  dias  an- 
tes de  sua  morte  e  o  encon- 
tramos muito  marcado  pela 
enfermidade,  mas  sereno  e 
amoroso,  e  tivemos  o  privi- 
légio de  ter  seu  amor  a  nós 
declarado  como  filhos  ama- 
dos. O  Rev.  Ezequias  dos  San- 
tos, nosso  amado  Pastor,  ama- 
va demais  o  seu  ministério,  a 


Reverendo  Ezequias  dos  Santos 


Igreja  Nacional  e  a  esta  Igre- 
ja de  maneira  toda  especial. 

Foram  vinte  e  um  anos, 
tanto  tempo,  mas  pareceu  iSo 
pouco.  Nós  o  queríamos  por 
mais  tempo.  Queríamos  be- 
ber de  seus  ensinamentos  e 
orientação.  Com  ele  ã  fienle 
da  Igreja  nos  sentíamos  segu- 
ros. Porque  a  Congregação 
realmente  projeta,  na  figura 
do  pastor,  seus  anseios  de  se- 
gurança, paz  e  vitória.  Mas 
Deus  é  Soberano  e  em  sua  sa- 
bedoria o  quis  para  si.  Resla- 
nos  aceitar  a  sua  vontade  e 
buscar  em  jesus  Cristo  forças 
para  continuar  nossa  cami- 
nhada até  o  momento  em  que 
Deus  nos  vier  buscar.  Que 
Deus  nos  ajude  a  permane- 
cer fiéis,  como  o  nosso  pas- 
tor o  foi  até  o  fim  de  sua  vida. 

Aos  familiares  do  querido 
pastor,  queremos  dizer  que  os 
amamos  e  é  nosso  desejo  que 
vocês  permaneçam  conosco, 
porque  são  a  presença  viva 
do  Rev.  Ezequias  entre  nós. 

À  1'  IPI  do  Tatuapé,  que 
tem  passado  por  tão  grande 
abatimento,  o  Rev.  Ezequias 
certamente  nos  diria;  "...  E 


diga  ao  meu  povo  que 
mache... "Querida  Igreja  ,  le- 
vante sua  voz  a  Deus  em  lou- 
vor e  agradecimento  por  esse 
breve  tempo  em  que  o  Rev. 
Ezequias  esteve  conosco. 
Pela  obra  maravilhosa  que 
realizou  neste  lugar.  Agrade- 
ça nâo  pelas  conquistas  ma- 
teriais que  alcançamos,  mas 
principalmente  pelas  vidas 
que  foram  levadas  a  Cristo 
através  de  seu  ministério.  Pe- 
los jovens  que  se  tornaram 
pastores  durante  seu  ministé- 
rio c  pela  orientação  que  lhes 
deu.  Pelos  ensinamentos  que 
nos  deixou  através  de  suas 
lições,  estudos  bíblicos,  pa- 
lestras e  sermões.  Ele  nos  en- 
sinou a  organização  e  reve- 
rência diante  de  Deus.  Du- 
rante seu  ministério  este  tra- 
balho cresceu  e  prosperou 
para  honra  e  glória  de  Deus. 
Louvo  a  Deus  pelo  tempo  em 
que  Ele  permitiu  a  presença 
de  seu  anjo  entre  nós.  Tenho 
absoluta  certeza  que  esta 
Igreja  teve  durante  vinte  e  um 
anos  "Um  Grande  Pastor"! 

Márcia  Caputo  Cavalieri 
r  IPI  do  Tatuapé 


Kosa 


No 


BODAS  DE  OURO 

e  CjpaminoYuks 


Mo  dia  18  de  fevereiro 
p.p.,  foi  realizada  a  cerimó- 
nia de  Bodas  de  Ouro  do  ca- 
sal Epaminondas  Soares  de 
Carvalho  e  Rosa  Ferreira  de 
Carvalho,  na  IPI  de  Bom  Jar- 
dim, na  cidade  de  São  )osé 
do  Rio  Prelo  -  SP.  O  cullo  de 
ação  de  graças  foi  dirigido 
pelos  Revs.Neudir  Baptista  e 
Isaar  Soares  de  Carvalho,  um 
dos  filhos  do  casal. 

A  bênção  matrimonial  foi 
invocado  pelo  Presb.  Álvaro 
Novaes  .Ir  HmIm  .'in  17-02- 
1945,,  lnM,i.  M'  llrs- 


filhos  e 


criados  no  temor  do  Se- 
nhor. 

Epaminondas  é  Presbítero 
e  Rosa  c  ni.Konis,,  n,i  IPI  de 
Bom  Lirdim,  l);ic'|,i  d.i  i|ual 
são  membrDs  Umdadores, 
juntamente  tom  outras  lamí- 


lias  irmãs  e  amigas.  Que 
Deus  continue  abençoando 
ricamente  o  distinto  casal. 

Rcv.  Isaar  Soares 
de  Carvalho 


Na  foto,  D.  Rosa  e  o  Presbítero 
Epaminondas,  abraçados  por 
seu  sobrinho,  Manoel  Caíres. 


BODAS  DE  OURO 

Cdma  e  Osvaldo 


No  dia  22  de  abril,  rea- 
IÍ2ou-se  o  cullo  de  ação  de 
graças  pelas  Bodas  de  Ouro 
do  casal  Osvaldo  de  Souza  e 
Edma  Leme  de  Souza.  Eles 
são  membros  da  2'  IPI  de 
Maringà-PR.  Presidiu  a  ceri- 
mónia o  Rev.  Gérson  Pires  de 
Camargo,  que  há  50  anos 
alrís  realizou  o  casamento  do 
casal. 

Prcsb.  Victor  de  Matos 
Camargo 

iVa  foto,  Rev.  Alcides  Duque  Es- 
trada, Arlete  Goulart  Duque  Es- 
trada, Rev.  Gérson  Pires  de  Ca- 
margo, Ofélia  de  Maios  Camargo, 
Edma  Leme  de  Souza  e  Osvaldo 
de  Souza. 


CASAMENTO 

TRjosângela  e  Valdir 

No  dia  13  de  m.iio  uln       i  rlel.i.iil.i  n.i  iri  dr  -^.mi.i 

mo,  realizou-seotasaim   -'i  .  ■  ,  ,    M  -n.  i 

dos  jovens  Rosângel.i  i  -  >    "i.  i  i.  l  Mumln. 

rante  e  Valdir  Valentim  i  •  <       Ji  i  hi.  ,,,, 

Nossos  parabéits  ao  noVo 

A  cerimónia  religiosa  foi  casal. 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
jornada 
feliz 


Aos  18.03.95,  faleceu 
!u  irmão  Zaqueu  Damas  da 
Silva,  aos  73  anos  de  idade, 
..o  hospital  de  Mauá-SP, 
Zaqueu  sofreu  um  derrame 
celebrai  fulminante  e  Deus 
foi  servido  em  recolher  aos 
tabernáculos  eternos.  Fez  sua 
pública  profissão  de  fé  ainda 
muito  jovem,  na  Igreja  Cristã 
Presbiteriana,  hoje  Igreja 
.  ._„jiteriana  do  Brasil,  pe- 
rante o  Rev.  Moisés  Aguiar 
Martins,  em  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo-SP. 

Do  hospital  seu  corpo  foi 
..„nsladado  para  a  1*  Igreja 
Presbiteriana  de  Mauá,  onde 
ele  frequentava.  Deixou  yiú- 

Brassoni  da  Silva  e  três  filhos: 
José,  casado  com  Neide: 
Genésio,  casado  com  Neide 
(Neidinha)  e  Édina,  casada 
Genésio  de  Melo.  Os  fi- 


NECROLÓGIOS 


Zaqueu  Damas  da  Silva 


lhos  lhe  deram  nove  netos. 
São  todos  membros  de  nossa 
igreja:  1"  IPI  de  Mauá,  1'  IPI 
de  Santo  André  e  da  1 MPI  de 
Cianorle-PR. 

Oficiou  o  ato  religioso  o 
Pastor  da  Igreja  Rev.  Cid,  sa- 
indo o  féretro  da  Igreja  para 
o  Cemitério  local.  Baseou  a 
mensagem  em  I  Tess4.13-18, 
Registro  nesta  nota  o  meu 
agradecimento  ao  Rev.  Cid 
pelo  acompanhamento  pres- 
tado e  pelo  apoio  à  família, 
na  firme  esperança  da  ressur- 
reição do  último  dia,  no  ar- 
rebatamento da  Igreja  de 
Cristo. 

"O  Senhor  deu,  o  Senhor 
tirou;  bendito  seja  o  nome  do 
Senhor". 

Que  o  Espírito  Santo  con- 
sole os  corações  tristes. 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


Presb.  Erwin  Karl  Von 
Wronski 


Foi  sepultado,  no  domin- 
go 26  de  março  p.p.,  aos  79 
anos  de  idade,  o  nosso  irmão 
Presbítero  Erwin  Karl  Von 
Wronski.  Ele  serviu  à  IPI  de 
Piraju  por  mais  de  50  anos. 
Foi  professor  da  Escola  Do- 
minical, Diácono,  Presbítero, 
Secretário  e  Vice-Presidente 
do  Conselho. 

Era  inteligente,  polemista, 
erudito,  conhecedor  profun- 
do da  Bíblia,  zeloso  pela  Igre- 
ja, desprendido,  não  mate- 
rialista, de  convicções  hones- 
tas, homem  sem  fingimento. 

O  Salmo  15  era  o  seu  pre- 
ferido: "O  que  tem  por  des- 


prezível ao  réprobo,  mas  hon- 
ra aos  que  temem  ao  Senhor." 
Biblicamente  ortodoxo,  poli- 
ticamente progressista,  frater- 
nalmente amigo  de  todos.  Por 
sua  palavra  e  ação,  Erwin 
conduziu  muitas  vidas  ao 
conhecimento  do  Senhor. 

Sem  filhos,  deixou  Judilh 
Marques,  sua  fiel  esposa  e 
companheira. 

"Muito  bem,  servo  bom  e 
fiel;  foste  fiel  no  pouco,  so- 
bre o  muito  te  colocarei:  en- 
tra no  gozo  do  teu  Senhor.' 
(Mt.  25.21). 

Rev.  Pedro  Damião 


Presb.  Isaías  Lacerda 
da  Silva 


Faleceu  no  dia  1 3  de  maio 
de  1 995,  nosso  querido  irmão 
Isaías  Lacerda  da  Silva. 

Nascido  em  22  de  dezem- 
bro de  1 91 0,  em  Rancharia  - 
SP.  exerceu  o  presbiterato  por 
mais  de  40  anos.  Foi  agricul- 
tor, tendo  residido  em  Valen- 
tim Gentil,  onde  fundou  uma 
congregação. 

Desde  1972  passou  a  re- 
sidir em  Votuporanga  -  SP. 


Deixou  viúva  a  irmã  Do- 
nância,  além  de  8  filhos,  16 
netos  e  11  bisnetos. 

O  Presb.  Isaías  foi  sempre 
fiel  a  Jesus,  participando  ati- 
vamente  do  trabalho  da  Igre- 
ja. Esforçava-se  muito  para 
estar  presente  aos  cultos. 

Que  Deus  console  os  co- 
rações entristecidos. 

Rev.  Carlos  José  de 
Vasconcelos 
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Martins,  presbítero  da  1*  IPI 
de  Londrina,  cunhada  Irene 
Matos  Martins  e  os  sobrinhos: 
Shileon  Júnior  e  esposa 
Gislaine  Crotti  Martins  e  fi- 
lhinha Lígia  C.Martins,  Nara 
Regina  e  Ciane  Matos  Mar- 
tins; e  a  irmã  Delmar  Ferreira 
Martins. 

Como  família  agradece- 
mos a  dedicação  do  Rev. 
Adílio  Comes,  que  durante 


NECROLÓGIOS 


Jodel  Martins  Pendola 


Nasceu  em  lepê,  SP,  em 
07  de  janeiro  de  1936,  e  fa- 
leceu em  São  Paulo  em  07  de 
maio  de  1995.  Filha  do  Rev. 
lonas  Dias  Martins  e  Dona 
Delmira  Ferreira  Martins, 
ambos  de  saudosa  memória. 

Foi  dedicada  à  obra  do  Se- 
nhor; seu  chamado  foi  para  a 
área  musical..  Foi  regente 
fundadora  do  Coral  "Os  Céus 
Proclamam",  da  1^  IPI  de 
Londrina,  por  1 2  anos,  orga- 
nista da  Igreja;  regeu  por  um 
tempo  o  Coral  da  Igreja  de 
Ibiporã.  Foi  incentivadora, 
organizadora  e  pioneira  na 
formação  do  Coral  Estudan- 
til de  Londrina  e  sua  regente 
por  longo  tempo;  professora 
de  piano  e  órgão  e  grande 
incentivadora  da  música  sa- 
cra. Foi  professora  da  Escola 
Dominical  na  1*  IPI  de  Lon- 
drina, Secretária  da  Federa- 
ção da  Mocidade  Presbi- 
teriana Independente  de  Lon- 
drina. Diretpra  da  Escola  Es- 
tadual Presbiteriana  Indepen- 
dente, huje  denominada  Es- 
cola Estadual  Rev.  lonas  Dias 
Martins.  Foi  grande  colabo- 
radora de  seu  pai,  atuando 
sempre  na  área  da  música. 
Foi  mãe  e  esposa  carinhosa. 

Foi  serva  dedicada  ao  tra- 
balho que  Deus  lhe  confiou. 
Era  humilde,  possuía  um 
grande  coração;  acolhia  a 
todos  que  a  rodeavam  sem- 
pre com  um  sorriso  e  pala- 
vras de  estímulo  e  gestos  de 
carinho.  Mesmo  acometida 
de  grave  doença  (câncer), 
esteve  sempre  firme  nas  suas 
atividades,  em  especial  aos 
cultos  e  ensaios  do  coral  da 
1*  IPI  de  São  Paulo,  cantan- 
do até  dois  domingos  antes 
de  sua  partida,  para  ir  cantar 
no  coro  angelical. 

Em  seus  últimos  dias  de 
vida  demostrava  um  desejo 
muito  grande  de  ver  a  face  de 
Jesus,  e  ouvir  falar  das  mara- 
vilhas do  céu,  pressentindo 
talvez,  o  momento  tão  glori- 
oso do  encontro  com  o  seu 
Salvador  e  Senhor. 

Iodei  deixa  seu  esposo 
Carlos  Martinez  Pendola  e  2 
I  lhas:  Sara  El; 


vida  de 
Paulo,  e 
te,  foi  u 


n  São 


Shil 


Ferr 


sua  doença  e  mor- 
pastor  incansável, 
atencioso  e  dedicado  no 
atendimento.  Foi  o  oficiante 
do  funeral,  juntamente  com 
Rev.  Elizeu  Cremm,  pastor  da 
1=  IPI  de  São  Paulo,  da  qual 
ela  foi  membro  e  corista  por 
muitos  anos.  Agradecemos 
também  as  orações  de  todos 
os  irmãos.  Deus  a  lodos  re- 
compense. 

"Hoje  ao  ouvirmos  sons 
ao  olharmos  o  sol, 
estrelas,  as  árvores 
verdes  balançando  ao  vento, 
sentiremos  viva  a  presença  da 
querida  irmã,  mãe,  esposa  e 
amiga.  Nós  a  sentiremos  tam- 
bém no  sorriso  das  crianças 
e  no  cantar  harmonioso  dos 
corais,  pois  eram  as  coisas 
que  mais  lhe  chamavam  a 
atenção  e  que  ela  admirava 
muito. 

Jesus  a  levou  para  que  ela 
enriquecesse,  com  sua  músi- 
ca e  voz,  o  Coral  dos  Anjos, 
onde  temos  certeza  que  ela 
está,  louvando  a  Deus  face  a 
face." 

O  Senhor  a  deu,  o  Senhor 
a  tirou,  bendito  seja  o  n 
do  Senhor." 

Delmar  Ferreira  Martins 


(Continuação  da  página  16  —  Pastoral  do  Presidente) 

Nossa  herança  e  responsabilidade 


idolatria,  que  nos  tentam 
e  ameaçam  nossa  fidelida- 
de a  lesus. 

Viver  na  prática  a  divi- 
sa "Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador" exige  a  coragem  de 
sofrer  perseguições  e  im- 
popularidade. Para  isto, 
quem  é  idóneo?  A  nossa 
capacidade  vem  de  Deus. 

2.  Cumpre-nos  aceitar  o 
desafio  da  contextuali- 
zação em  nossos  dias.  O 
fato  de  vivermos  como 
Igreja  uma  sub-cultura  fe- 
chada e  forte  dentro  da 
nossa  sociedade,  tende  a 
isolar-nos  como  um  grupo 
com  características  alie- 
nígenas, com  linguagem  e 
costumes  ininteligíveis 
para  grande  parte  do  nos- 
so povo.  Parecemos  mui- 
tas vezes  mais  um  clube 
religioso  do  que  uma  Igre- 
ja encarnada,  acolhedora, 
refúgio  para  os  deserdados 
que  têm  fome  e  sede  de 
justiça,  uma  igreja  que  seja 
casa  de  oração  para  todos 
os  povos. 

Cremos  que  o  nosso 
inexpressivo  crescimento 
nestes  92  anos  de  vida  te- 
nha como  causa  a  dificul- 
dade de  nos  identificarmos 
com  o  nosso  povo  em  sua 
cultura.  Urge  resgatar  o 
ideal  de  comunicar  o 
Evangelho  em  termos  de 
cultura  brasileira,  de  forma 
contextualizada  e  inteligí- 
vel. 

O  Rev.  Antônio  Alva- 
renga afirmou,  no  IV  Con- 
gresso Nacional  do  UM- 
PISMO,  realizado  em 
1947,  em  São  Paulo:  "A 
Igreja  Independente  já  po- 


deria ser  dez  vezes  maior 
do  que  é,  se  não  fosse  a 
rotina  de  seus  métodos  de 
trabalho,  que  cerceia  o  seu 
desenvolvimento.  Herda- 
mos^m  presbiterianismo 
que  se  ajusta  que  se  ajusta 
maravilhosamente  à  Escó- 
cia, à  Inglaterra,  aos  Esta- 
dos Unidos,  mas  não  ao 
nosso  jovem  país.  Precisa- 
mos adaptá-lo  à  realidade 
brasileira.  Este  é  atualmen- 
te  o  magno  problema  de 
nossa  Igreja.  Precisamos 
ver  o  Brasil  com  olhos  bra- 
sileiros. "E,  considerando 
os  desafios  daquela  época, 
declarou:  "O  Brasil  iniciou 
a  marcha  para  o  Oeste  o 
isto  criou  para  nós  um  pro- 
blema novo.  É  urgente  que 
nós  cuidemos  de  pastorear 
almas,  ainda  que,  para 
isso,  tenhamos  que  lançar 
mão  do  trabalho  leigo, 
como  nos  tempos  apostó- 
licos." 

É  preciso  ampliar  nos- 
sa visão.  Nossa  Igreja  cres- 
ceu pouco,  mas  a  Igreja 
Evangélica  Brasileira,  bem 
ou  mal,  cresceu  bastante. 
De  campo  missionário 
tornamo-nos  força  missio- 
nária. O  desafio  hoje  não 
é  só  a  evangelização  do 
Brasil,  mas  do  mundo!  C) 
imperativo  da  ( ontexlua- 
lização  coloca  diante  de 
nós  a  necessidade  urgente 
de  aperfeiçoar  o  nosso  pre- 
paro para  missões  transcul- 
turais.  Precisamos  apren- 
der as  lições  da  nossa  His- 
tória para  não  repetirmos 
os  erros  que  condenamos 
nos  outros  em  termos  de 
obra  missionária. 

3.  Devemos  reconhecer 


alvorada 

A  revista  da  família 

—  Assine,  leia  e  divulgue! 


que  tanto  os  problemas 
que  enfrentamos  hoje 
quanto  as  soluções  estSo 
no  ministério  pastoral.  Há 
uma  crise  que  precisa  ser 
enfrentada  e  superada. 

Parece  um  sonho,  mas 
o  crescimento  da  nossa 
Igreja  ( om  participaçjo  e 
unidade  exige  a  presença 
de  pastores  que  possam 
di/er  como  o  apóstolo 
Paulo:  "Sede  meus  imita- 
dores, como  também  eu 
sou  de  Cristo".  "Irmãos, 
sede  imitadores  meus,  e 
observai  os  que  andam  se- 
gundo o  modelo  que  ten- 
des cm  nós".  "O  que 
aprendestes,  e  recebestes, 
e  ouvistes,  e  VISTES  EM 
MIM,  ISSO  PRATICAI"  (1 
Co  11.1;  Fi.3.17;4,9). 

Precisamos  também  re- 
cuperar a  visão  missionária 
do  pastorado.  Como  pas- 
tores, precisamos  levantar 
os  nossos  olhos  e  ver  os 
campos  brancos  para  a 
ceifa,  sentindo  profunda 
compaixão  das  multidões 
aflitas  e  exaustas  que  estáo 
como  ovelhas  sem  pastor. 
Precisamos  liderar  nossas 
ovelhas  para  que  superem 
o  narcisismo  intra-muros, 
indo  ao  encontro  de  vidas 
preciosas,  famintas  e  se- 
dentas de  justiça. 

Diante  de  tão  grandes 
desafios,  sentimo-nos 
como  Esdras  junto  ao  Rio 
Aava,  totalmente  incapa- 
zes de  superar  as  dificul- 
dades que  temos  pela  fren- 
te com  as  nossas  próprias 
forças.  Por  isso,  reiteramos 
o  apelo  para  que  nos  una- 
mos em  oração,  como 
Povo  de  Deus,  para  pedir- 
mos uma  jornada  feliz  para 
nós  e  para  os  nossos  filhos. 

Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador. 

Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza 
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este  mês  de 
jullio  I  clebra- 

Igrcjj  Presbi- 
teriana Independente  do 
Brasil,  o  nosso  92°  aniver- 
sário. É  uma  excelente 
oportunidade  não  só  para 
expressarmos  a  Deus  a 
nossa  gratidão  pelas  bên- 
(>ãos  recebidas  ao  longo 
desses  anos  de  caminhada, 
mas  também  para  refletir- 
mos  sobre  nossa  responsa- 
bilidade diante  da  heran- 
ça que  recebemos  dos  nos- 
sos antepassados. 

NOSSA 
HERANÇA 

1)  Fidelidade  absoluta 
a  Jesus  Cristo  como  Se- 
nhor da  Igreja  e  do  mun- 
do. A  divisa  "Pela  Coroa 
Kcal  do  5alvador"expressa 
a  disposição  de  não  nos 
curvarmos  a  qualquer  prin- 
cípio doutrinário  ou  ideo- 
lógico que  não  reconheça 
a  verdade  insofismável  de 
que  "Deus  ressuscitou  a 
Cristo  dentre  os  mortos, 
fazendo-o  sentar  à  sua  di- 
reita nos  lugares  celestiais, 
acima  de  todo  principado, 


e  potestade,  e  poder,  e  do- 
mínio, e  de  lodo  o  nome 
que  se  possa  referir  não  só 
no  presente  século,  mas 
também  no  vindouro.  E 
pôs  Iodas  as  coisas  debai- 
xo dos  seus  pés  e,  para  ser 
o  cabeça  sobre  todas  as 
coisas,  o  deu  à  Igreja,  a 
qual  é  o  seu  corpo,  a  ple- 
nitude daquele  que  a  tudo 
enche  em  Iodas  as  coisas" 
(Ef.  1.19-23).  Esse  princí- 
pio afirma  a  suficiência  da 
obra  redentora  de  Cristo 
para  a  nossa  salvação  e  do 
dom  do  Espírito  como  ha- 
bilitação para  a  realização 
das  boas  obras  que  Deus 
de  antemão  preparou  para 
que  andássemos  nelas  (Ef. 
2.8-10). 

2)  Contextualização  da 
mensagem  do  Evangelho 
na  Cultura  Brasileira.  De- 
vemos sempre  dar  graças 
a  Deus  pelos  missionários 
estrangeiros  que  nos  trou- 
xeram a  Palavra  de  Deus. 
O  Evangelho,  em  seu  con- 
teúdo, é  universal,  aplica- 
se  a  todas  as  culturas  em 
todos  os  tempos  e  lugares. 
Mas  a  pregação  do  Evan- 
gelho, para  ser  compreen- 
sível, assume  formas  das 
culturas  onde  está  inserida 


a  Igreja  como  emissora 
dessa  mensagem.  Acres- 
cente-se  a  isto  o  falo  de 
que  a  grande  obra  mis- 
sionária do  século  passa- 
do veio  na  esteira  do 
colonialismo  politico  e/ou 
económico,  tornando  pra- 
ticamente impossível  evi- 
tar certa  dominação  cultu- 
ral. Nossos  antepassados 
perceberam  isto  com  cla- 
reza e  denunciaram  não  só 
o  medievalismo  a  que  es- 
távamos condenados  pela 
colonização  portuguesa 
sob  a  influência  do  catoli- 
cismo romano,  mas  tam- 
bém a  tendência  dos  mis- 
sionários norte-america- 
nos  de  priorizar  a  civiliza- 
ção dos  crentes  brasileiros 
em  vez  de  prosseguirem  na 
evangelização,  deixando 
aos  nacionais  a  tarefa  de 
encontrar  as  formas  própri- 
as para  expressar  a  sua  fé, 
de  se  auto-governar  e  de 
evangelizar  os  patrícios  no 
âmbito  da  jurisdição  dos 
Concílios,  desenvolvendo, 
na  prática,  uma  visão 
missionária  própria. 

3)  Integridade  moral  e 
Intelectual  do  ministério. 

O  objelo  para  a  formação 
dos  obreiros  era  o  de  um 


ministério  piedoso  e  culto. 
A  formação  do  caráter  cris- 
tão dos  crentes  devia  ter 
como  referencial  a  condu- 
ta dos  seus  líderes  espiri- 
tuais, de  acordo  com  a  re- 
comendação da  Palavra: 
"Pastoreai  o  rebanho  de 
Deus  que  há  entre  vós,  não 
por  constrangidos,  mas  es- 
pontaneamente, como 
Deus  quer",  nem  por  sór- 
dida ganância,  mas  de  boa 
vontade;  nem  como  do- 
minadores dos  que  vos  fo- 
ram confiados,  antes  "TOR- 

NANDO-VOS  MODELOS  DO 
REBANHO"  (1  Pe  5.2-4). 

Os  pastores  eram  colo- 
cados não  apenas  à  frente 
das  igrejas  locais,  mas  em 
campos  missionários.  Lem- 
bramo-nos,  por  exemplo, 
dos  Revs.  jonas  Dias  Mar- 
tins, residindo  em  Londri- 
na, mas  tendo  como  cam- 
po vastas  regiões  do  Norte 
do  Paraná;  o  Rev.  Azor  E. 
Rodrigues,  pastoreando  a 
Igreja  de  Assis,  mas  evan- 
gelizando a  região  da  Alta 
Sorocabana;  do  Rev.  Se- 
bastião Comes  Moreira 
que  não  apenas  pastoreou 
igrejas  no  Norte-Nordeste, 
mas  que  exerceu  influên- 
cia decisiva  em  toda  a  re- 


gião. Os  exemplos  podem 
ser  multiplicados.  À  medi 
da  que  a  visão  missionária 
do  pastoreado  foi  diminu 
indo,  a  igreja  parou  de 
crescer  E  corremos  o  risco 
do  retrocesso. 

NOSSA  RES- 
PONSABILIDADE 

Devemos  assumir  com 
responsabilidade  a  herjn- 
ça  que  nos  foi  legada  à  lu,; 
dos  desafios  do  tempo  pi. 
sente. 

1 .  Nossa  fidelidade  a  i- 
sus  Cristo  deve  manifest. 
se  na  resistência  à  idokili 
dos  deuses  da  nossa  e\j' 
ca.  O  consumismo  erige 
altares  a  Mamom,  o  deus 
da  riqueza;  a  libertinagem 
sexual  adora  Eros;  o  Mer 
cado  vai  assumindo  cara. 
terísticas  de  perfeição 
economia  global  e  tende  j 
tornar-se  o  terrível  Moio 
que  moderno  que  exige 
sacrifícios  humanos  em 
nome  do  progresso.  Com 
discernimento  espiritual 
podemos  descobrir  formoi 
as  mais  variadas  e  sutis  de 

(Continua  na  página  Ifi 


'Arvorai  o  tslanâarle  às  gentes"  (Isaías  62.10) 
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